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RESUMO 
 

 
 

A presente dissertação tem por objetivo analisar a importância da relação família e 
escola como agentes ativos no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 
Entendendo que família e escola são pontos de apoio para a formação humana e 
estas instituições vivenciam um constante processo de ressignificação. Buscando 
analisar como essa parceria de cunho colaborativo pode contribuir ao processo de 
ensino e aprendizagem de uma turma do 5° ano da Escola Municipal Josué Alves de 
Azevêdo em Brejo do Cruz-PB foi adotada a pesquisa bibliográfica, documental e 
qualitativa, de natureza básica e classificada como exploratória por buscarmos 
informações adicionais sobre o assunto pesquisado, facilitar o estreitamento do tema 
de pesquisa; estabelecer metas e hipóteses ou encontrar uma nova abordagem para 
o assunto. O aporte teórico veio com os estudos de autores como Libâneo (1985), 
Ludke (2005), Paro (2007), Freire (2011), Ponce (2015), dentre outros autores; como 
defensores da parceria entre a família e a escola como incentivo ao sucesso do ensino 
e aprendizagem no processo educativo da criança. Nesse contexto, foi aplicado um 
questionário estruturado fechado como instrumento de coleta de dados para 
informações que proporcionassem responder à problemática apresentada. Este 
estudo justifica-se por mostrar o quanto é relevante a participação a parceria entre 
escola e família para a melhoria da aprendizagem e o desenvolvimento pleno das 
habilidades do educando. Portanto, conclui-se que a construção dessa parceria deve 
partir de ambos os lados, estando dispostos a se ajudarem em prol de um ensino 
democrático e de qualidade. Assim, quanto melhor for a relação entre ambos melhores 
resultados podem ser alcançados no que diz respeito a aprendizagem dos indivíduos 
que compõem os agentes ativos do processo educacional. 

 
 
 

Palavras-chave: Educação; ensino; aprendizagem; família. 



ABSTRACT 
 

 
 

The present work aims to study the importance of the family and school as active 
agents in the teaching and learning process of students. Understanding that family and 
school are points of support for human formation and these institutions experience a 
constant process of resignification. Seeking to analyze how this collaborative learning 
partnership can contribute to the research and learning process of a 5th year class at 
Escola Municipal Josué Alves de Azevedo in Brejo do Cruz-PB, a documentary and 
qualitative literature of a basic nature was prepared and classified as exploratory 
because we seek information on the subject, facilitate the narrowing of the topic of 
further research; establish goals and hypotheses or find a new approach to the subject. 
The theoretical contribution came from the studies of authors such as Libâneo (1985), 
Ludke (2005), Freire (2011), among other authors; as advocates of the partnership 
between the family and the school as an incentive to success and learning in the child's 
educational process. In this context, an exclusive data was applied as a data collection 
instrument that provided an answer to a problem presented. This study is justified by 
showing how relevant participation in school and family is for the improvement of the 
partnership and the full development of teaching skills. Therefore, the partnership that 
should be based on helping each other in favor of a democratic and quality education 
for both is concluded. 

 
Keywords: Education; teaching and learning; family. 
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1- INTRODUÇÃO 

 
 

A educação sofre alterações em suas concepções de ensino e aprendizagem 

e se transforma ao passar dos anos, ela reflete diretamente as características da 

sociedade e assume objetivos que devam corresponder às expectativas daquele 

momento específico. Assim, foram necessários inúmeros processos de mudanças e 

rupturas para chegarmos à concepção de educação tal como conhecemos 

atualmente. Ela se delineia em duas principais vertentes, formal e informal. A 

educação informal pode ser entendida como aquela repassada pela família e 

comunidade. Ao qual a criança é inserida desde o dia do seu nascimento e cresce 

através da socialização entre seus semelhantes. Já a educação formal é representada 

pelas instituições de ensino que através de profissionais capacitados da área 

pedagógica repassam determinados conteúdos pragmáticos e saberes acumulados 

ao longo do tempo. 

Família e escola são pontos de apoio para uma pessoa, claro referencial 

existente. Se a parceria for grande, para haver colaboração, dessa forma será mais 

fácil resolver todos os problemas que podem atrapalhar o desenvolvimento do ensino 

e da aprendizagem. A construção dessa parceria deve partir de ambos os lados, 

estando dispostos a se ajudarem em prol de uma boa aprendizagem dos educandos. 

Todavia, muitas famílias se sentem de certa forma impotentes em relação às 

dificuldades dos seus filhos e não se sentem preparadas para enfrentar. 

Desse modo acaba por transferir suas próprias obrigações como responsáveis 

diretos para a escola, e está por sua vez tende a se tornar sobrecarregada mediante 

a responsabilidades e funções que não são suas. Por conseguinte, surge a 

necessidade da construção de uma relação que deve ser planejada, para que possam 

estabelecer e acordar compromissos que prevejam uma melhoria. Pois, a participação 

da família é de primordial importância no processo educativo na escola. Trabalhando 

juntos, eles possibilitarão melhorar a formação de cidadãos críticos, reflexivos, 

dotados de potencial e habilidades para que a escola cumpra sua função básica e 

social. 

A presente dissertação se justifica mediante a função da crescente intensidade 

dos vínculos matrimoniais, exemplos de novas famílias, tudo isso aliado a todos os 

problemas de viver nas grandes cidades. Com isso, a situação que se vivência na 

contemporaneidade reflete uma constituição familiar cada vez mais complexa em 
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decorrência das mudanças do tempo e da sociedade. Nesse cenário, muitos pais se 

fazem ausentes nesse ambiente e tendem a não acompanhar os processos 

educativos dos seus próprios filhos, imputando aos professores o dever de serem os 

únicos com a missão de educar. 

Segundo Régia (2004) mesmo sendo um tema explorado por diversos 

pesquisadores, percebesse que tal problemática envolve não só a família, mas todos 

os segmentos da escola, isto é, alunos, pais/ responsáveis, professores, gestores, o 

próprio coordenador pedagógico e demais profissionais envolvidos com a comunidade 

escolar. Dessa maneira observa-se a importância do envolvimento de todos no 

ambiente escolar e a necessidade dos pais acompanhar de perto o desempenho do 

filho nas atividades escolares, não faltar às reuniões e se impor sempre que 

necessário, não ser aquele que ouve e concorda com tudo, e isso mesmo com 

opiniões diferentes. 

Com a implantação das escolas e as mudanças realizadas na formação das 

famílias, há a necessidade de fortalecer essas relações e juntos são levantados 

questionamentos que trataremos a seguir. Mediante tais constatações, a presente 

análise se propõe a analisar como a escola e a família podem estabelecer uma 

parceria significativa? 

Assim se objetivará compreender o papel da família e da escola como agentes 

ativos no processo de socialização, bem como evidenciar a importância da família na 

vida educacional dos seus filhos. Buscando analisar como essa parceria de cunho 

colaborativo pode contribuir no processo de ensino e aprendizagem. Diante disso será 

feita uma análise sobre como a família participa da vida escolar dos seus filhos que 

cursam uma turma de 5° ano na Escola Municipal Josué Alves de Azevedo localizada 

no município de Brejo do Cruz-PB. 

O Capítulo 1, intitulado: “Escola e Família: uma aproximação necessária” 

estabelece uma breve conjectura histórica sobre como a escola se afirmou enquanto 

instituição de ensino ao longo do tempo. Além de refletir sobre as suas mudanças e 

permanências nas ações e perspectivas de ensino. Ainda nesse momento da narrativa 

a escola será analisada enquanto instituição de educação formal e o seu papel perante 

a sociedade. Pois, além de almejar proporcionar uma educação que contemple os 

processos cognitivos do educando, ela também atua como formadora de cidadãos 

que serão ensinados para assumir cargos que alimentem o sistema. 
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Devendo contemplar as mais diversas áreas do conhecimento humano e 

formação integral. Pensar as novas fronteiras que se estabelecem entre a escola e 

família é um princípio para se pensar democraticamente. Pois, essas duas instituições 

responsáveis por educar a criança ou jovem devem estar em consonância em uma 

sociedade cada vez mais modernizada. Novos conceitos de família estão emergindo 

e a escola está assumindo papeis que antes não eram de sua competência. 

Posteriormente em seu Capítulo 2: “O processo de construção do 

conhecimento e os desafios do ensino-aprendizagem” discorre sobre o processo de 

ensino-aprendizagem e a prática docente. Assim compreender como a relação 

professor-aluno acontece no cotidiano escolar é de suma importância para 

diagnosticar pontos positivos ou negativos na aprendizagem dos mesmos. A 

importância da afetividade na aprendizagem do educando também é um tópico digno 

de reflexão nesta pesquisa, pois aos longos dos anos a parte emocional do processo 

de ensinar e aprender foi negligenciada. 

Porém, o ser humano como ser social e que cria vínculos com os seus 

necessitam ter um bom relacionamento com os agentes ativos do processo educativo, 

além de ser algo oportuno para uma boa interação. A gestão escolar e a participação 

da família na escola devem ser vistas com especial atenção, pois ambos são 

necessários para que se concretize o diálogo que está previsto entre professores, 

comunidade e gestão. As diretrizes e políticas públicas devem estar voltadas para a 

implementação do projeto político-pedagógico que propõe uma educação de 

qualidade e democrática. Bem como estar alinhado com as competências 

estabelecidas pela BNCC que contemplam o pleno desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais que proporcionam uma melhoria nos processos cognitivos de 

socialização na aprendizagem. 

Em sequência, o Capítulo 3 que tem por título: “Aspectos Metodológicos” são 

descritos os procedimentos metodológicos utilizados para desenvolver a análise aqui 

proposta. Em um primeiro momento há uma explanação sobre a construção do 

conhecimento de cunho científico. Em seguida terá uma caracterização dos lócus da 

pesquisa, possuindo a caracterização do município e da escola que ocorrerá a 

investigação. Os tipos de pesquisa e os seus métodos estarão apresentados de 

maneira minuciosa, além de destacar o instrumento para a coleta dos dados que 

compõem a população e amostra dos sujeitos elegíveis para participar. Assim essas 

informações estarão dispostas na narrativa buscando destacar a metodologia utilizada 
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de forma a estar condizente com os princípios científicos que essa área do saber 

requer. 

Já no Capítulo 4, faremos as Análises e Discussões dos Resultados. 

Interpretou-se os gráficos que resultaram dos dados obtidos através do questionário 

que foi aplicado entre os pais dos alunos da referida turma. Além dos gráficos, haverá 

uma discussão com embasamento em autores que discorrem sobre a temática 

proposta como Paro (2007), Libâneo (2012) e Freire (1996). As informações estarão 

descritas em gráficos e interpretados através de percentuais que darão arcabouço 

para uma discussão qualitativa. Nas primeiras questões se pretende caracterizar os 

participantes da pesquisa com informações que perpassam desde o gênero que se 

identificam até a renda econômica. Esses dados são relevantes para conhecermos a 

população estudada e entender a sua realidade. E em seguida é apresentada as 

perguntas que estão interligadas com os objetivos que se pretende responder. Por 

fim, se dará as considerações finais da narrativa contemplando os objetivos e 

hipóteses que podem ou não ter sido confirmadas no decorrer da pesquisa. Dada a 

importância de se estabelecer a relação Família/Escola no processo de educação em 

busca de se tornarem indicadores que sustentam o desempenho satisfatório e 

significativo para os estudantes. 
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2. ESCOLA E FAMÍLIA: UMA APROXIMAÇÃO NECESSÁRIA 

 
 

O conceito de família passou ao longo do tempo por intensas mudanças, 

assumindo a definição que cada sociedade moldava acerca dos seus deveres 

enquanto formadora de subjetividades individuais ou coletivas. Nesse contexto a 

escola surge como um local de continuidade ao processo de aquisição de 

conhecimentos que é iniciado pelo seio familiar. Por consequência se estabelecem 

novos vínculos e papeis que ambas desenvolvem na formação do cidadão e em 

decorrência das novas formas de ser e pensar se constroem novas fronteiras por 

vezes marcadas por parcerias significativas ou por intensos conflitos. 

 
2.1 A escola ao longo do tempo: breve histórico e transformações 

 
 

Partindo do pressuposto que o ser humano é histórico e por esse motivo os 

seus pensamentos e ações mudam ao longo do tempo, ele vive em constante 

mudança que afeta não apenas o seu universo individual, mas também o coletivo. 

Ao longo do tempo a educação como um todo sofre intensas transformações 

na sociedade, pois como um reflexo do seu próprio tempo o ato de educar se modifica 

com as ações e mentalidades humanas. 

Dessa maneira, as sociedades primitivas tinham uma educação compartilhada 

onde todos podiam educar. Pois, o processo de aprendizagem se dava através da 

observação e os aspectos culturais eram passados de geração em geração. 

Assim sendo Ponce (2015) destaca que numa sociedade sem classes como a 

comunidade primitiva, os fins da educação derivam da estrutura homogênea do 

ambiente social, identificam-se com os interesses comuns do grupo e se realizam 

igualitariamente em todos os seus membros, de modo espontâneo e integral. 

Segundo o referido autor a educação nas sociedades primitivas resistiam aos 

momentos de mudança, pois estavam intimamente ligados ao aspecto divino e 

crenças. Já no que diz respeito aos indivíduos da modernidade a mudança é algo 

corriqueiro. Assim, a educação de modo geral não deve se configurar como uma mera 

transmissão de valores sociais. Mas como um momento de criação e reflexão de 

conhecimento. 

De acordo com Petitat (1994), a escola colabora para a reprodução da ordem 

social, porém ela de maneira sólida favorece as suas mudanças, às vezes intencional 
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ou de outra forma contra a vontade. E às vezes as transformações se dão a parte da 

escola. 

Dessa maneira, educação é natural à humanidade e é organizada como a 

condição humana, não só através dos processos conscientes e sistemáticos de 

transferência de informação, mas também, e talvez ainda mais, através das formas 

inconscientes de interação entre os membros do grupo. 

Em um primeiro momento o repasse de conhecimento passa para algo mais 

complexo, sendo a Igreja uma das maiores disseminadoras desse processo através 

das missões jesuíticas. 

Logo, a educação formal é organizada e instituída com a finalidade de ensinar 

utilizando um conjunto de conteúdos escolhidos para esse fim e atendendo às 

necessidades de uma determinada sociedade, geralmente altos funcionários, sejam 

religiosos, políticos, econômicos, entre outros. 

Tais processos objetivavam a catequese dos povos não europeus e a educação 

estava intimamente ligada ao aspecto religioso e cristão. 

Conforme Petitat (1994): 
 
 

Até o século XVI, por diversas vezes, a igreja católica manifestou o desejo de 
implantar escolas primárias em toda parte. Visava a uma catequese mais 
profunda do que realizada pela simples transmissão oral. Através de 
concorrência trazida pela reforma em relação à ortodoxia católica, estes 
projetos foram reativados (PETITAT, 1994, p.107). 

 

Desde esse período a educação já se assemelhava a uma dualidade 

marcante, um ensino era destinado aos menos favorecidos e outro para os mais 

abastados e filhos da elite do novo mundo. 

Com o advento do renascimento e a educação da burguesia detentora de novo 

poder monetário, houve uma disseminação da criação dos colégios. Para Ponce 

(2015) o grego, o hebraico e o latim clássico eram os seus idiomas, idiomas 

economicamente inacessíveis à média e a pequena burguesia. De fato, os estudos 

superiores durante o Renascimento eram extraordinariamente caros. E, como os 

estudos inferiores de caráter popular não existiam. 

Nesse período o surgimento de colégios se tornara verdadeiras instituições, os 

professores iam até os alunos para ensinar. E foi nesse momento que surgiram os 

castigos físicos como forma de punir os alunos com condutas que não se encaixavam 

no padrão que a escola e a sociedade esperavam. 
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É nesse momento da história da educação que a escola passa a ter essa 

finalidade, instruir e formar uma nova pessoa em uma nova sociedade, além de outros 

aspectos e atividades nesse período que deram o status de produtora de direitos e 

instigadora da desigualdade social. 

Canário (2006) complementa essa linha histórica afirmando que é quase 

inevitável um balanço da educação escolar, na medida em que a instituição escolar 

foi progressivamente tornando-se o único ponto de referência de toda a ação 

educativa. A partir daí, o século XX é marcado por três fatores principais: por um lado, 

a hegemonia da forma escolar; por outro lado, a naturalização e a persistência da 

configuração organizacional do estabelecimento de ensino; por último, as mutações 

sofridas pela instituição escolar, que passou, sucessivamente, de uma modelo de 

certezas para um modelo de promessas e, finalmente, um terceiro, marcado pela 

incerteza. 

De acordo com o autor o que estamos tentando tecer através da comunidade, 

suas mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais, é justificar a época em que 

a escola nasceu e de onde se desenvolveu até chegar ao patamar que tem hoje como 

único ato de educação de uma pessoa. 

O papel do professor esteve presente nos mais diversos modos de ensino, 

sendo um indivíduo com inúmeras representações ao longo dos anos. 

Segundo Nóvoa (1995): 
 
 

O processo de estatização do ensino consiste, sobretudo, na substituição de 
um corpo de professores religiosos (ou o controle da Igreja) por um corpo de 
professores laicos (ou sob o controle do Estado), sem que, no entanto, tenha 
havido mudanças significativas nas motivações, nas normas e nos valores 
originais da profissão docente: o modelo do professor continua muito próximo 
do padre. (NÓVOA,1995. p.15). 

 

Segundo a concepção do autor a profissão docente antecedeu as primeiras 

instituições de ensino e o desenvolvimento da escrita. A importante tarefa de transmitir 

o que era considerado importante, fez com que o homem produzisse formas muito 

diversas de se relacionar com o mundo ao seu redor. Dessa forma, a educação vem 

passando por mudanças desde a antiguidade. 

Todavia a função do professor foi se desenvolvendo de forma subsidiária e não 

especializada no Brasil ao longo dos séculos XIX e XX, além de estar ainda muita 

próxima ao ensino religioso. 
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Assim o autor conclui afirmando que ao longo desse período de criação e 

incorporação das primeiras escolas de ensino superior no Brasil, ocorreram diversas 

mudanças em relação à educação brasileira, e hoje as universidades focam na 

formação de diversos profissionais, em áreas muito diferentes do conhecimento, 

portanto na área educacional, essas instituições visam preparar professores para 

ensinar e exercer a profissão docente. 

O ser humano tende a criar relações e vínculos ao longo do tempo, que são 

idealizados como novas instituições e saberes. Esses conhecimentos podem e devem 

ser modificados ao longo dos anos, pois tais aspectos proporcionam uma maior 

análise. 

Sobre o conceito de educar, Libâneo (2005) discorre que educar é conduzir de 

um estado a outro, é modificar numa certa direção o que é suscetível de educação. O 

ato pedagógico pode então ser definido como uma atividade sistemática de interação 

entre seres sociais, tanto ao nível intrapessoal, quanto ao nível da influência do meio, 

interação essa que se configura numa ação exercida sobre sujeitos ou grupos de 

sujeitos visando provocar neles, mudanças tão eficazes que os torne elementos ativos 

desta própria ação exercida. 

Nessa condição, a educação se faz como mediadora entre indivíduo e a 

sociedade e entre família e escola. A escola na sociedade atual é resultado de 

profundas transformações e nesse modelo novo a referida instituição absorveu 

inúmeras tendências pedagógicas. 

Nas escolas, lidamos com a educação formal, delineada, com objetivos claros 

e com profissionais capacitados para desempenhar determinadas funções de atuação 

efetiva. Na família, a educação é intencional, ponderada e cheia de valores, não é 

organizada, planejada e controlada, mas também faz parte do processo educacional 

individual. 

Como afirma Lane (1994): 

 
 

[...] a instituição familiar é, em qualquer sociedade moderna, regida por leis, 
normas e costumes que definem direitos e deveres dos seus membros e, 
portanto, os papéis de marido e mulher, de pai, mãe e filhos deverão 
reproduzir as relações de poder da sociedade em que vivem. (LANE, 1994, 
p. 52) 
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Isto posto, a família é a maior responsável pela educação dos seus próprios 

filhos, pois a mesma está em contato constante com a criança e molda o seu 

desenvolvimento e valores morais. 

A escola, como instituição, assume diferentes funções no que diz respeito à 

formação humanística e social das disciplinas inseridas no processo de ensino. No 

entanto, é um equívoco pensar a escola como o espaço físico destinado ao ensino e 

o único lugar onde a educação acontece, pois, a educação acontece em tempos e 

espaços diferentes. 

Para Brandão (2007) existe a educação de cada categoria de sujeitos de um 

povo; ela existe em cada povo, ou entre povos que se encontram. Existe entre povos 

que submetem e dominam outros povos, usando a educação como um recurso a mais 

de sua dominância. Da família a comunidade, a educação existe difusa em todos os 

mundos sociais, entre as incontáveis práticas dos mistérios do aprender; primeiro, 

sem classes de alunos, sem livros e sem professores especialistas; mas adiante com 

escolas, salas, professores e métodos pedagógicos. 

Assim, com a família, a escola torna-se uma instituição e um veículo de 

disseminação do conhecimento acumulado. No entanto, o advento da modernidade 

trouxe uma crise para as instituições estabelecidas do Estado, a família e a escola. As 

mudanças que ocorrem na sociedade afetam não apenas a forma como os indivíduos 

pensam ou se comportam, mas também os paradigmas educacionais. 

No Brasil, o reconhecimento legal de que a educação é responsabilidade da 

família e do Estado está na Constituição Federal de 1998. 

 
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988). 

 

Dessa forma, o direito à educação deve ser garantido a todos que a desejarem, 

com a finalidade de respeitar a dignidade humana. Portanto, considerar a igualdade 

de direitos, considerar a igualdade humana e as relações sociais é muito urgente na 

sociedade atual. 

Com base em Horta (1998), a reflexão sobre o direito à educação é de grande 

relevância, sobretudo por se constituir como um direito social da cidadania. Em sua 

concepção a definição dos direitos sociais da cidadania se deu por processo 
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complexo, no qual se evidencia as marcas das relações entre as transformações da 

sociedade e as exigências dos direitos sociais. 

A autora ressalta que o fortalecimento dos clamores pela efetivação dos direitos 

sociais ocorreu na proporção da velocidade e profundidade das mudanças no núcleo 

social. As inovações técnicas têm contribuído significativamente para a ampliação das 

demandas sociais, que se impõem diante da consciência de que uma ampla formação 

política de todos os cidadãos é essencial para a consolidação do regime popular e 

para o povo. 

Outro documento extremamente relevante para garantir os direitos de acesso 

e qualidade da educação no Brasil é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(1996): 

 
I – Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II – Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensamento, a arte e o saber; 
III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 
IV – Respeito à liberdade e apreço à tolerância; 
V – Coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 
VI – Gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 
VII – valorização do profissional da educação escolar; 
VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da 
legislação dos sistemas de ensino; 
IX – Garantia de padrão de qualidade; 
X – Valorização da experiência extraescolar; 
XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais; 
XII – consideração com a diversidade étnico-racial; 
XIII – garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida 
(BRASIL, 1996). 

 

A escola como signo de seu tempo e instituição social responsável pela 

transmissão de valores, normas e saberes tem a tarefa de estar aberta ao 

reconhecimento de múltiplas identidades e grupos sociais. 

Portanto, a escola na totalidade precisa eliminar a discriminação e os 

paradigmas existentes, e buscar proporcionar a todos os seus alunos, sem exceção, 

um ensino de sucesso e baseado nos conceitos de liberdade, igualdade e respeito às 

diferenças. 

Segundo Esteve (1999), a passagem de um sistema de ensino de elite para um 

sistema de ensino de massas aumentou significativamente o número de professores 

e alunos, e com eles novos problemas qualitativos que exigem uma reflexão profunda. 

Assim sendo, a escola recebeu nos últimos anos uma grande quantidade de 
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educandos, onde muitos locais não estavam preparados para dar assistência esse 

número tão significativo. 

Esse fato causou uma queda na qualidade de ensino ofertada, aliada a uma 

displicência em relação aos professores e gestores educacionais pode verificar um 

declínio no nível de formação ofertadas nos grandes centros de ensino no país. Tal 

cenário, afeta diretamente não apenas no ensino nas universidades, mas também na 

educação básica e suas competências de alfabetização e letramento dos alunos. 

Em vista disso, esse cenário de mudanças que as comunidades vivem, que 

envolvem diretamente a escola e todos que dela fazem parte, destaca-se a situação 

atual do professor e a relação que se busca estabelecer entre, família e comunidade. 

Sendo necessário um diálogo constante e transparente entre esses sujeitos. 

 
2.2 A escola enquanto instituição e seu papel social 

 
 

A instituição escolar enquanto produtora de conhecimento e difusora de 

saberes necessita estar em contato direto com os indivíduos que compõem a sua 

realidade. Desse modo, a comunidade e os seus aspectos sociais devem ser 

considerados quando se pensa em uma escola aberta as diversidades que compõem 

as subjetividades humanas. 

As múltiplas identidades que estão presentes atualmente nos espaços 

escolares estão diretamente relacionadas com as manifestações sociais e culturais 

de um povo que se modifica com as ações do tempo. Desta maneira, o processo de 

ensino está em uma recorrente atualização para que ele consiga abranger toda essa 

população de forma satisfatória. A escola está organizada, está sistematizada com a 

educação formal e objetiva proporcionar uma educação voltada a formação cognitiva 

e intelectual do indivíduo e, para cumprir o seu papel, conta-se com professores 

profissionais responsáveis por este programa, que possuem a formação e qualificação 

necessárias. 

Nessa perspectiva, Schmidt (2005) aponta que a escola é uma instituição 

social, historicamente considerada, inserida numa certa realidade na qual sofre e 

exerce influência. Não é uma instituição neutra perante a realidade social. Deve 

organizar o ensino, de forma a considerar o papel de cada indivíduo e de cada grupo 

organizado dentro da sociedade. 
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Desse modo, sua função, é preparar o indivíduo proporcionando-lhe o 

desenvolvimento de certas competências exigidas pela vida social. É também dar-lhe 

uma compreensão da cultura e uma ‘visão de mundo’ e prepará-lo para a cidadania. 

A escola tem exercido historicamente várias funções educacionais. Sempre de acordo 

com as normas que lhes são impostas, este espaço já é utilizado, incluindo o ensino 

e a aprendizagem de crianças e jovens, que mais tarde, servirá ao público, como 

funcionários de sucesso. 

Dessa forma, ela constitui o cerne do que se chama de educação formal, que 

se diferencia da educação informal por sua finalidade, ou seja, por se organizar de 

acordo com determinadas diretrizes, tais como métodos, currículo, didática e 

regulamentação no processo de ensinar e também de aprender. 

A escola é o local próprio para a educação formal, apesar de todas as outras 

formas que temos atualmente de fazer o processo educativo. 

Consoante a Guimarães (2012): 
 
 

Como instituição social, a escola interage com diferentes grupos, sujeitos e 
instituições. Transforma-se junto com a sociedade, mas também contribui 
para essa transformação. Assim, ocupa um lugar estratégico, porque faz a 
mediação das relações entre a sociedade, a educação, o Estado, a cultura e 
a cidadania. (GUIMARÃES, 2012, p. 101). 

 

Como resultado dessas mudanças, os métodos de ensino são questionáveis e 

revelam uma grande necessidade de mudança e adaptação à realidade das novas 

gerações, atualmente inseridas na sociedade do conhecimento. 

Realidade que exige os professores repensar os processos de formação, o 

papel da escola quando nos deparamos com essas novas realidades e sua atuação 

como mediadora de conhecimentos que deveriam ser importantes para os alunos. Por 

meio da educação, busca-se criar uma pessoa que conheça seus direitos sociais e 

políticos e na comunidade e que viva de acordo com esse conhecimento para se tornar 

um cidadão melhor no lugar em que está inserido. 

Assim, a educação é um processo social que se enquadra em uma concepção 

concreta de mundo, que determina os objetivos a serem alcançados pelo ato 

educativo, de acordo com as ideias predominantes na sociedade em questão. 

De acordo com os autores Castro e Regateei (2009) a escola é o equipamento 

do Estado que tem o mais amplo contato contínuo com os indivíduos detentores dos 
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direitos que regem a criança e ao adolescente. Daí sua responsabilidade de atuar 

junto a outros atores da rede de proteção social. 

Dessa maneira pode-se refletir sobre a escola e as suas mudanças no âmbito 

social ao longo dos anos. 

Em concordância com Castro e Regattieri (2009): 

 
Isso não significa mudar o papel da escola e transformá-la em instituição 
assistencialista, mas sim dar relevo a seu papel de ator fundamental – 
embora não exclusivo – na realização do direito da criança e do adolescente 
à educação. (CASTRO E REGATTIERI, 2009, p. 29). 

 

Várias mudanças que ocorreram na sociedade atual têm um impacto para que 

a escola vise cumprir tarefas como a formação de cada pessoa na vida pública, e 

desafios relacionados à realidade do aluno, sua cultura, história, voltada para a 

formação de talentos, em face situações incomuns, críticas, sociais. 

Desse modo, o aluno não pode ver sua própria realidade na escola como base 

do conhecimento, pois isso não o fará desenvolver sua capacidade de pensar 

científica e socialmente da época em que ele próprio é sujeito. 

Para Young (2007) se as escolas devem cumprir um papel importante em 

promover a igualdade social, elas precisam considerar seriamente a base de 

conhecimento do currículo, mesmo quando isso parecer ir contra as demandas dos 

alunos (e às vezes de seus pais). Para crianças de lares desfavorecidos, a 

participação ativa na escola pode ser a única oportunidade de adquirirem 

conhecimento poderoso e serem capazes de caminhar, ao menos intelectualmente, 

para além de suas circunstâncias locais e particulares. 

A escola deve priorizar a promoção do conhecimento que liberte as pessoas do 

estado de ignorância e, principalmente, ausência de aprendizagem, pois depende da 

organização da sociedade da qual faz parte, ou seja, de sua realidade cotidiana. 

A escola atual necessita repensar o seu papel enquanto formadora de opinião 

e cidadãos, onde prevê que reflitam ante as demandas sociais e como pode contribuir 

para uma efetivação no processo de transformação social. 

Complementando esse pensamento Libâneo (1985) afirma que a educação 

intervém no desenvolvimento humano dos indivíduos e grupos na sua relação ativa 

com o meio natural e social. Assim sendo, a prática social que atua na configuração 
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de uma existência humana é a responsável por torná-lo sujeito capaz de pensar 

criticamente. 

Em consequência disto a educação se destaca na formação de indivíduos para 

viver em sociedade; através do processo de educação, uma pessoa vai entender as 

mudanças na sociedade e, assim, contribuir. Nesse caso, a educação não se limita à 

escola, como ocorre em outros setores sociais, a partir da família. 

Por esse motivo muito se fala em uma educação voltada para a liberdade e o 

pensamento crítico do educando: 

Em conformidade com Freire (2011): 

 
[...] aquela que tem que ser forjada com ele (oprimido) e não para ele, 
enquanto homens e povos, na luta incessante de recuperação de sua 
humanidade. Pedagogia que faça da opressão e de suas causas objeto de 
reflexão dos oprimidos, de que resultará o seu engajamento necessário na 
luta por sua libertação, em que está pedagogia se fará e refará. O grande 
problema está em como poderão os oprimidos, que “hospedam” o opressor 
em si, participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, da 
pedagogia de sua libertação. (FREIRE, 2011, p. 32). 

 

No ato da educação libertadora, há uma relação de troca entre o professor e o 

aluno, que busca uma atitude de transformação da realidade conhecida. É por isso 

que a educação libertadora, antes de tudo, é uma educação que conscientiza as 

pessoas de que, além de conhecer a verdade, quer mudá-la, ou seja, o professor e o 

aluno aprofundam seus conhecimentos sobre a mesma coisa para serem capaz de 

intervir sobre isso. 

Então, para o autor o projeto final da educação libertadora é ajudar as pessoas 

a se tornarem embaixadoras da mudança no mundo, a se inserirem na História. Por 

isso, é necessário que as pessoas analisem os problemas óbvios da sociedade. 

Aqueles que são discriminados devem identificar os mecanismos 

socioeconômicos responsáveis pela discriminação e negação da humanidade. Eles 

devem buscar maneiras de mudar as condições de opressão. 

Seguindo esse viés de pensamento abordado por Freire (2011) o professor é 

um dos mediadores responsáveis pela inserção de uma abordagem diferente, o 

organizador de uma prática pedagógica significativa e articulada com a realidade do 

alunado. Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à 

escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os 

das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente construídos na prática 



27 
 

 

 
comunitária, mas também discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses 

saberes em relação com o ensino dos conteúdos. 

Um professor não é apenas uma coleção de conteúdo específicos, mas uma 

pessoa que consegue ensinar satisfatoriamente ao longo de sua carreira profissional. 

O processo de saber ensinar só se aperfeiçoa por meio de um processo contínuo de 

formação. 

Assim o papel do professor seria estabelecer uma relação de ensino por meio 

da discussão e do aprendizado; quando o professor, quando ele ensina e aprende. 

Juntos, professor e aluno aprendem juntos, em um encontro democrático e tocante, 

onde todos podem se expressar. Esse profissional deve ser alguém capaz de 

perceber as necessidades reais dos seus educandos e a partir delas procurar articular 

os conteúdos programáticos da melhor maneira possível. 

Complementando esse pensamento Brandão (2007) salienta que só o 

educador “deseducado” do saber que existe no homem e na vida poderia ver 

educação no ensino escolar quando ela existe solta entre os homens e na vida. 

As pessoas têm o hábito de inovar e criar, com invenções que mudaram a forma 

como as pessoas vivem ao longo do tempo. A tecnologia é um exemplo do progresso 

que fizemos. A escola, ao fixar os alunos nos meros horários do que já existe, sufoca 

sua capacidade de inovar e desafiar essa tendência. 

Conforme Imbernón (2011): 
 
 

A tecnologia na educação requer novas estratégias, metodologias e atitudes 
que superem o trabalho educativo tradicional. Uma aula mal estruturada, 
mesmo com o uso da tecnologia, pode tornar-se tradicionalíssima, tendo 
apenas incorporado um recurso como um modo diferente de exposição, sem 
nenhuma interferência pedagógica relevante. (IMBERNÓN, 2011, p.10-11) 

 

A instituição escolar como parte importante dessa sociedade conectada pela 

rápida troca de informações, não deve ignorar esse processo. No entanto, a 

introdução desta tecnologia é internalizada muito lentamente no início, o que faz uma 

grande diferença entre as realidades avançadas que os alunos enfrentam. 

Essa lentidão no uso e adaptação dessas tecnologias na escola pode ser 

atribuída a falta de interesse dos órgãos responsáveis pela fiscalização da gestão 

burocrática e pedagógica da instituição. Deve verificar o uso adequado das políticas 

públicas e fundos destinados a esse uso. 
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Em consonância com pensamento acima, o mesmo autor ainda aponta que a 

instituição que educa deve deixar de ser um lugar exclusivo em que se aprende 

apenas o básico e se reproduz o conhecimento dominante, para assumir que precisa 

ser também uma manifestação de vida em toda sua complexidade, em toda sua rede 

de relações e dispositivos com uma comunidade, para revelar um modo institucional 

de conhecer e, portanto, de ensinar o mundo e todas as suas manifestações. 

Portanto, no que diz respeito à escola como instituição social e formadora, 

essas ferramentas se mostram como importantes métodos de ensino e aprendizagem 

na conjuntura atual, são recursos que auxiliam o trabalho docente. 

Todavia para que se tenha uma prática positiva de ensino aprendizagem, o 

professor não deve trabalhar sozinho. Mas contar com o apoio de toda equipe 

pedagógica e comunidade que compõe o espaço físico e humano da escola. Segundo 

Alarcão (2004): 

 
O professor não pode agir isoladamente na sua escola. É neste local, o seu 
local de trabalho, que ele, com os outros, seus colegas, constrói a 
profissionalidade docente. Mas se a vida dos professores tem o seu contexto 
próprio, a escola, esta tem de ser organizada de modo a criar condições de 
reflexividade individuais e coletivas. A escola tem de se pensar a si própria, 
na sua missão e no modo como se organiza para a cumprir. Tem, também 
ela, de ser reflexiva. (ALARCÃO, 2004, p. 44). 

 

Portanto, o ato de reflexão é algo que deve nortear toda a equipe escolar, 

apesar dessa nova realidade encontrada em uma situação inusitada que exige uma 

mudança completa nos métodos de ensino, os professores foram importantes para 

continuar se adaptando à realidade que estavam enfrentando. 

As experiências vividas em sala de aula possibilitam, assim, uma reflexão 

quase ininterrupta sobre o papel e a responsabilidade do professor nessa condição 

social chamada escola. E se observa que dentro e fora da sala de aula, os professores 

estão cada vez mais ansiosos, assumindo tarefas além de sua autoridade e muitas 

vezes deixando de estabelecer limites claros para sua atuação profissional. 

Dessa forma, o professor que hoje utiliza seu trabalho deve estar atento às 

rápidas e velozes mudanças que acompanham a realidade social, o que exige um 

processo contínuo de novas buscas. 
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2.3 Novas fronteiras entre escola e família 

 
 

Aproximar a família da escola é o princípio de uma instituição democrática. As 

discussões entre essas duas instituições são importantes para melhorar o processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos que estão presentes hoje em sala de aula. 

Se deve entender que a escola e a família são instituições diferentes, todavia, 

essas duas instituições precisam ser um lugar divertido e amoroso para os 

alunos/crianças. Tal relação exige que a família e a escola se coloquem no lugar uma 

da outra, e não apenas aprendam uma com a outra. 

Na atualidade a família passa por intensas mudanças na sua estrutura e 

formação, se acentuando o declínio de uma concepção patriarcal. Assim, novos 

membros estão ocupando espaços antes intocados por uma visão tradicional que se 

estruturou através das mentalidades humanas ao longo dos anos. 

No que diz respeito a família contemporânea, Paro (2007) afirma que: 
 
 

Uma família é não só um tecido fundamental de relações, mas também um 
conjunto de papéis socialmente definidos. A organização da vida familiar 
depende do que a sociedade através de seus usos e costumes espera de um 
pai, de uma mãe, dos filhos, de todos os seus membros, enfim. Nem sempre, 
porém, a opinião geral é unânime, o que resulta em formas diversas de família 
além do modelo social preconizado e valorizado. (PARO,2007, p. 21). 

 

No Brasil atual, a estrutura de famílias que antes era construída sobre um 

modelo ideal, composto por pai, mãe e filhos, agora se reflete em várias formas de 

unidade familiar. A multiplicidade observada precisa ser discutida detalhadamente na 

área social e nas políticas públicas a respeito desse tema e o que ele representa na 

sociedade. 

No entanto, percebe-se que muitas famílias se distanciam cada vez mais da 

escola, entregando a mesma a missão de educa-los e se ausentando desse 

compromisso para com as crianças e jovens. 

O tempo que cada membro passou com a família é o fator que contribuiu para 

que os laços familiares se tornaram mais fortes e, eventualmente, o mercado de 

trabalho e o uso do dinheiro na atualidade permitiram menos tempo para passar 

juntos. 

Segundo Malavazi (2002) para muitos, não participar acaba sendo mais 

interessante uma vez que têm outras atividades que não podem deixar de assumir. 
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Para a escola, a ausência da família significa poder decidir sozinha, levando em conta 

seus próprios interesses. Assim surge a família ausente, ou seja, aquela que transfere 

algumas responsabilidades que seriam suas para outros setores que acabam se 

ocupando, nem sempre de forma adequada, da educação da criança e do 

adolescente. 

Com a abertura do mercado de trabalho para as mulheres e sua independência 

financeira, elas finalmente têm independência na criação dos filhos, podendo, muitas 

vezes, se afastar do envolvimento do pai. Este aspecto de viver ao mesmo tempo, tem 

causado uma série de problemas no tradicional centro familiar. 

Pois, novamente há um desvio no envolvimento dos pais e da própria instituição 

familiar no compromisso educacional dos filhos. É perceptível através do 

acompanhamento gradativo as grandes mudanças que aconteceram dentro das 

numerosas famílias brasileiras ao longo dos anos. Sobre esse fato, o mesmo autor 

acima aponta o seguinte: 

Como aponta Malavazi (2002): 
 
 

Como construções sociais relativamente recentes, estas complexas 
reformulações familiares encontram-se sem modelo preestabelecido. Sendo 
assim, cada família necessita lidar com seus padrões e conceitos 
preestabelecidos para deles fazer emergir uma maneira original de constituir 
um grupo familiar com funções, direitos e deveres que atendam aos que dele 
participam. Nesta reformulação, as questões de gênero são inevitavelmente 
questionadas e pressionadas a transformarem-se. (MALAVAZI, 2002, p. 
226). 

 

Por conseguinte, para que os pais se interessem em discutir com a escola e 

em participar novamente do processo de educação dos filhos, é necessário que eles 

se sintam acolhidos pelo centro escolar. Assim essa é uma preocupação que a escola 

deve ter se quiser incentivar o diálogo. 

Dessa forma, se compreende que não existe mais um modelo único de tradição 

familiar. Está mudando muito rapidamente e essa mudança é sentida no estado das 

relações sociais, especialmente na escola. 

Consoante a Paro (2007): 

A família, por intermédio de suas ações materiais e simbólicas, tem um papel 
importante na vida escolar dos filhos, e este não pode ser desconsiderado. 
Trata-se de uma influência que resulta de ações muitas vezes sutis, nem 
sempre conscientes e intencionalmente dirigidas (PARO, 2007, p. 20-21). 
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Assim, para o autor os laços mútuos que se formam no seio da família 

favorecem a adaptação do indivíduo às diversas situações em que participa. Se 

estiver errado, no entanto, pode atrapalhar o desenvolvimento, criar problemas de 

adaptação e dificuldades na interação social. Relacionamentos efetivos, autoestima, 

autorreflexão e formas de interação social estão presentes fortemente influenciados 

por figuras parentais. 

Esse fato pode ser sentido nos problemas que a educação enfrenta no que diz 

respeito aos “desvios” comportamentais dos aprendentes, ou seja, falta de tato no 

tratamento dos outros, uso frequente de palavrões, falta de vontade de concentração 

e dispensa dos estudos, entre outros. 

Para Bassedas (1996) existem famílias superprotetoras, que acabam, pelo 

excesso de proteção, produzindo um ambiente sem organização, sem autoridade e 

distribuição de tarefas. Nesse ambiente brando os pais acabam solucionando 

dificuldades e problemas dos filhos, originando assim crianças e adolescentes 

irresponsáveis, apáticos, inseguros, imaturos e dependentes psicologicamente dos 

pais. 

Desse modo, nesse mundo extremamente globalizado e de consumismo 

exacerbado, os pais tentem a compensar suas ausências através de bens materiais e 

concessão de situações problemáticas. Inúmeras vezes essas práticas familiares 

tendem a mostrar realização pessoal de um familiar para seus membros, ou seja, 

movido por atitudes autoritárias, sem ter autonomia na adoção de decisões. 

Tal aspecto pode resultar em um número significativo de jovens que não 

conseguem lidar com as carências e desigualdades sociais quando inseridos em 

ambientes que devem se desenvolver sozinhos. No que diz respeito a outro aspecto 

atual que tem motivado de forma notável essa relação aqui discutida é a inserção das 

novas tecnologias na realidade escolar e familiar. 

Em concordância com Libâneo (1985): 

 
 

Na atualidade, as pessoas aprendem na fábrica, na televisão, na rua, nos 
centros de informação, nos vídeos e no computador, e, cada vez mais, 
ampliam-se os espaços de aprendizagem. A instituição escolar, portanto, já 
não é considerado o único meio mais eficiente e ágil de socialização dos 
conhecimentos técnico-científicos e de desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e de competências sociais requeridas para a vida prática. 
(LIBÂNEO, 1985, p. 152). 
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As mudanças decorrentes da revolução científica e tecnológica provocaram 

uma série de incertezas relacionadas ao progresso no mundo moderno, progresso 

que tem contribuído para profundas mudanças sociais, que afetam diretamente tanto 

a família quanto o ambiente educacional, resultando na transferência de 

responsabilidades. 

Assim, a escola não se configura como a única detentora do conhecimento e 

não é mais vista como o lugar onde essa produção é feita. Os alunos por sua vez, 

desfrutam de uma rede compartilhada de informações que estão disponíveis a meros 

cliques de distância. 

A comunicação antes realizada de forma presencial e humanizada, agora é 

feita invariavelmente através de mensagens via internet. O que torna ainda mais 

complicada a presença da família no espaço escolar. Mas também pode facilitar essa 

comunicação quando ela é feita de forma produtiva, proporcionando uma aproximação 

com pais que não possuem tempos disponíveis para essa presença física. 

Libâneo (1985) procurando descrever essa nova escola e seus potenciais 

pontos negativos, afirma o seguinte: 

 
[...] Uma escola que deixa de lado a ciência acumulada pela humanidade, que 
vem provocando um fracasso em massa, abandono e repetência e que 
esconde mecanismos de exclusão ao longo do seu processo de 
escolarização. O resultado é uma escola enfraquecida, “um ensino reduzido 
às noções mínimas, professores mal preparados, mal pagos, humilhados e 
desiludidos”. (LIBÂNEO, 1985, p. 127) 

 

Acredita-se que o trabalho social da escola hoje é a produção da sociedade em 

que está inserida. A escola, infelizmente, cumpre o papel de produzir uma sociedade 

de classes e reforçar o modo de produção capitalista. 

Essa mesma instituição também pode ser local de segregação, discriminação 

e preconceito. Sendo responsável pela perpetuação de modos e valores que 

perpassam uma sociedade cujo objetivo é induzir a vigência da burguesia e relegar 

aos menos favorecidos o desejo de alcançar novos patamares. 

Portanto, a necessidade de construir uma relação entre a escola e a família 

deve estar em planejamento, estabelecendo compromissos e pequenos acordos para 

o aluno/criança ter uma educação de qualidade em casa e na escola. Construir 

relações que apoiem o papel da família no desempenho escolar dos filhos e o papel 

da escola no desenvolvimento de indivíduos independentes. 
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Nesse víeis Vélez (2008) discorre ser imprescindível pensar em diferentes 

linguagens e níveis de compromisso, pois colaboração das famílias em todos os 

âmbitos e na vida da escola, ao conjugar canais de caráter informal efetivos com 

canais de forma mais estruturados, supõe avançar na tomada de decisões sobre a 

escola que contribua para aprofundamento democrático da vida na instituição. 

Desta forma, a família pode ajudar, levantar e fazer demandas em ação escolar 

se necessário, mas a família também precisa se comprometer com a educação de 

seus filhos e não apenas imbuir a escola e aos professores. 

Os professores quando estão em sala de aula não devem agir como país, pois 

os mesmos são profissionais que estão exercendo sua função frente a demanda que 

seu local de trabalho exige. 

A escola atual é permeada de múltiplas identidades e manifestações culturais 

que compõem uma heterogeneidade de vivências e formas de pensar. Isso deve ser 

algo a se levar em consideração quando se pensa que indivíduo se pretende formar. 

Segundo Libâneo (1985) existem aproximadamente cinco objetivos que a 

escola deve tentar cumprir para que o ensino se torne algo significativo para os 

educandos. A primeira seria promover o desenvolvimento de capacidades cognitivas, 

operativas e sociais dos alunos por meio dos conteúdos escolares. A segunda objetiva 

promover as condições para o fortalecimento da subjetividade e da identidade cultural 

dos alunos, incluindo o desenvolvimento da criatividade, da sensibilidade, da 

imaginação. 

Já a terceira busca preparar para o trabalho e para a sociedade tecnológica e 

comunicacional, a quarta pretende formar para a cidadania crítica, isto é, formar um 

cidadão-trabalhador capaz de interferir criticamente na realidade para transformá-la e 

não apenas formar para o mercado de trabalho. E por fim, desenvolver a formação 

para valores éticos, isto é, formação de qualidades morais, traços de caráter, atitudes, 

convicções humanistas e humanitárias. 

Desse modo, o aluno que está atualmente na instituição escolar deveria dispor 

de todos os mecanismo e instrumentos necessários para uma formação integral. 

Contemplando não apenas a transmissão compulsória de conteúdo, mas buscando 

tornar esse sujeito alguém reflexivo e autônomo. O desenvolvimento individual e social 

depende cada vez mais da qualidade e da equidade nas oportunidades educacionais. 

A escola é um lugar concreto para a construção de significados e práticas de 
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cidadania, pois possibilita a aprendizagem e a participação crítica e criativa dos 

aprendentes. 

Se olharmos para o papel do professor hoje, nos deparamos com a dificuldade 

de combinar diferentes fatores que afetam a formação humana. São vários os 

desafios, dentro e fora da sala de aula, que dificultam o trabalho docente, além da 

contínua mudança de diversos setores da sociedade. Em vários aspectos, esses 

desafios e mudanças, incluindo valores e ética, resultaram no declínio dos 

profissionais da educação pela sociedade. 

O professor torna-se o grande mediador entre o aluno e o conhecimento e entre 

a escola e a família. Esse profissional está em contato diário com os alunos e em 

decorrência disso conhece as suas necessidades de forma mais concreta. 

Todavia, Alarcão (2004) pontua que é necessário que toda a equipe escolar 

esteja empenhada para a concretização de um objetivo. 

 
O professor não pode agir isoladamente na sua escola. É neste local, o seu 
local de trabalho, que ele, com os outros, seus colegas, constrói a 
profissionalidade docente. Mas se a vida dos professores tem o seu contexto 
próprio, a escola, esta tem de ser organizada de modo a criar condições de 
reflexividade individuais e coletivas. A escola tem de se pensar a si própria, 
na sua missão e no modo como se organiza para a cumprir. Tem, também 
ela, de ser reflexiva. (ALARCÃO, 2004, p. 44). 

 

Assim, a equipe escolar deve através do planejamento e reflexão contínua, 

pensar estratégias que possibilitem um diálogo mais aberto com a família. Buscando 

traze-la cada vez mais para a escola e não a dispersando. 

Os valores morais liderados pela família do aluno permitirão que ele veja e 

valorize a escola como um lugar comum onde existem regras, direitos e deveres a 

serem seguidos, que é um ambiente social que contribui para sua formação plena 

como cidadão. 

Portanto, a escola e família contemporânea enfrentam inúmeros desafios. Mas 

devem estar em consonância para que o processo de ensino e aprendizagem das 

crianças e adolescentes se perpetue de forma positiva. Esse equilíbrio é feito quando 

a escola abre suas portas com encontros e projetos que garantem a permanência da 

família na escola, onde há diálogo e os benefícios do desenvolvimento do aluno. 

O diálogo em Freire (2011) é compreendido como o momento em que os seres 

humanos se encontram para conhecer e refletir sobre sua realidade tal como a fazem 

e refazem como seres conscientes e comunicativos que são. “O diálogo deve ser 
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entendido como algo que faz parte da própria natureza histórica dos seres humanos. 

É parte de nosso progresso histórico do caminho para nos tornarmos seres humanos.” 

(FREIRE, 2011, p.122-3). 

Assim sendo, para que essa abordagem seja bem-sucedida, é necessário que 

a orientação, o corpo docente, os professores e demais funcionários criem o ambiente 

aceitando, amando, apreciando e incentivando a família a participar. 
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3. O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E OS DESAFIOS DO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
Para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de forma significativa é 

necessário que haja um mediador entre os conhecimentos acumulados e o aluno que 

se encontra nos espaços escolares. O profissional docente assume esse oficio de 

mediador do conhecimento para que se possa transformar o saber cientifico em algo 

didático e próximo à realidade vivenciada. Nesse processo de convivência diária se 

estabelecem vínculos de afetividade para com os agentes educativos e é exatamente 

essa aproximação que torna a aprendizagem mais prazerosa para os educandos. A 

gestão escolar busca através de diretrizes democráticas e participativas incentivar a 

qualidade e o diálogo do ensino e comunidade. 

 
3.1 O processo de ensino-aprendizagem e a prática docente 

 
 

As relações humanas são parte importante da vida de um indivíduo, seja na 

família, na escola ou no trabalho, pois envolve um conjunto de interesses que mantém 

as pessoas unidas. Portanto, é importante estudar a relação professor-aluno, pois 

dependendo de como acontece, causa danos ou favorece o processo de 

aprendizagem e ensino. 

Desde os tempos mais antigos, a profissão docente tem sido muito importante 

como processo de socialização de saberes organizados nas mais diversificadas 

sociedades e culturas. 

Segundo Gomez (2000), a relação entre professor/aluno deve ser empática, 

onde ambos os parceiros da comunicação demonstrem a capacidade para ouvir e 

refletir sobre as questões que estão sendo abordadas por cada um dos interlocutores. 

Nestas situações, a participação dos alunos nas aulas é de grande importância, pois 

estará expressando seus interesses e vivências, e assim construindo ativamente seu 

conhecimento. 

Na atualidade, os professores não devem lidar apenas com informações 

específicas, mas também com tecnologia que alcançou seu ápice no período 

moderno. A docência requer formação profissional, onde são necessários 

determinados conhecimentos para a utilizar adequadamente ou, pelo menos, para 
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adquirir competências e conhecimentos relacionados com a profissão de forma a 

melhorar a sua qualidade. 

De acordo com Abreu e Masetto (1990): 
 
 

É o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas 
características de personalidade que colabora para uma adequada 
aprendizagem dos alunos, fundamentada numa determinada concepção do 
papel do professor, que por sua vez reflete valores e paradigmas da 
sociedade. (ABREU & MASETTO, 1990, p. 115) 

 

O papel da escola é proporcionar não apenas que o aluno seja alfabetizado, 

mas formar o aluno para conviver. Utilizando uma educação que mude os rumos da 

sociedade, pois a finalidade da escola é proporcionar e desenvolver o aluno de forma 

importante. Os professores devem manter a sua formação profissional contínua, tendo 

em conta o ambiente cultural mais amplo em que os seus alunos podem estar 

inseridos. 

Desta forma a prática escolar brasileira é repleta de diferentes estilos de ensino 

que visam contribuir para a formação continuada dos professores e seus pressupostos 

de aprendizagem. Consequentemente o processo de atualização e formação de 

professores não deve se limitar ao momento da primeira formação, pois passa por 

todo o método do professor, pelas relações de trocas de experiência. 

De acordo com Freire (2011) não existe ensinar sem aprender, pois, o ato de 

ensinar exige a existência de quem ensina e de quem aprende. Assim, ensinar e 

aprender se vão dando de tal maneira que quem ensina aprende, de um lado, porque 

reconhece um conhecimento antes aprendido e, de outro, porque, observado a 

maneira como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha para apreender o ensinando 

e, sem o que não o aprende, o ensinante se ajuda a descobrir incertezas, acertos, 

equívocos. 

A aprendizagem precoce não é apenas sobre o desenvolvimento de 

habilidades no ensino, utilizando recursos técnicos e recursos didáticos, mas 

mantendo o padrão de comportamento entre o professor e o aluno. Desse modo o 

professor é de suma importância nesse processo, sendo ele um grande responsável 

pela transmissão dos conteúdos, como também pela forma como esses 

conhecimentos serão repassados. 

O papel do professor no passado consistia apenas em transmitir informações, 

em que os alunos eram “domesticados” em indivíduos dóceis e sem consciência 
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crítica. Atualmente, o papel do professor é fazer com que os alunos sejam criativos e 

tenham a oportunidade de se tornarem autônomos em seus conhecimentos e mantê- 

los comunicação e socialização com todos na sociedade, contribuindo assim para a 

aplicação da cidadania de forma ética e valorativa. 

De acordo com Arroio (2000), o tornasse professor é algo constante e se faz 

no decorrer das suas experiências: 

 
Teríamos que conseguir que os outros acreditem no que somos. Um 
processo social complicado, lento, de desencontros entre o que somos para 
nós e o que somos para fora [...] somos a imagem social que foi construída 
sobre o ofício de mestre, sobre as formas diversas de exercer este ofício. 
Sabemos pouco sobre a nossa história (ARROIO, 2000, p.29). 

 

Deste ponto de vista, não é possível entender o professor como alguém 

desvinculado de seu papel social, desta forma a definição e o significado do trabalho 

docente não serão definidos de maneira inadequada. 

O papel do professor no passado era a transmissão do conhecimento, onde os 

alunos eram “doutrinados” a serem obedientes e acríticos. Hoje, o papel do professor 

é fazer com que os alunos sejam criativos e tenham a oportunidade de serem 

independentes com seus conhecimentos. 

Por muito tempo perdurou uma concepção de ensino bastante tradicionalista, 

a qual Freire (2011) denomina de bancária: 

 
A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à 
memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os 
transforma em “vasilhas”, em recipientes a serem “enchidos” pelo educador. 
Quanto mais vá “enchendo” os recipientes com seus “depósitos”, tanto melhor 
educador será. Quanto mais se deixem docilmente “encher”, tanto melhores 
educandos serão. (Freire, 2011, p. 33). 

 

Nessa visão, o professor seria o único possuidor do conhecimento, responsável 

pela transferência de conteúdo estruturado, representando uma autoridade não 

podendo ser questionada, o professor deve ensinar alunos que não sabem nada. Por 

outro lado, os alunos, que aparentam ser lousas ou folhas em branco, sem nenhum 

tipo de conhecimento, devem ouvir em silêncio e sem perguntar do que foram 

incumbidos. 
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Em uma concepção de educação como essa, onde o docente possui uma 

relação totalmente hierárquica com o aluno o cotidiano pode ser algo problemática e 

afetar o processo de aprendizagem do aluno. 

Segundo Carvalho (2006) no cotidiano de uma sala de aula os alunos sentam- 

se enfileirados, vestidos uniformemente, obrigados a se comportarem também 

uniformemente – com uma postura ereta, silenciosos e atentos aos ensinamentos -, 

proporcionando condições para observarem os conhecimentos de uma outra pessoa, 

que se julga detentora do conhecimento -, ao menos da área previamente proposta 

pela instituição. 

A autoridade, as normas de conduta e a responsabilidade pela coisa 

considerada correta incutem nos alunos uma visão de poder que inclui a divisão entre 

classes sociais, raça e gênero, pois, assim como o professor transmite implicitamente 

os fatos da cadeia produtiva, o próprio currículo estabelece a cultura, práticas e 

crenças que eles devem ter mais. 

Um professor tradicional não abre espaços para questionar o conteúdo, o que 

dificulta o aprendizado do aluno e da turma. Nessas situações, o desenvolvimento 

tende a ser cheios de obstáculos, onde tais dificuldades são culpabilizados os alunos 

e nunca o docente. Outro fator digno de nota é a tradicional nomeação da vocação do 

professor, historicamente sua atuação foi marcada como meta. Ser professor sempre 

foi um trabalho difícil, que exige que o profissional seja um exemplo de excelência, 

capaz de mudar comportamentos e atitudes. 

Portanto, um bom aluno estaria sempre sentado na carteira, ouvindo, nem 

mesmo conseguindo falar sobre o assunto, mesmo que, às vezes, ele não entenda o 

significado daquela ação. No entanto, esta abordagem tem sido fortemente criticada 

por muitos pesquisadores da área da educação, fato que levou à busca de novas 

formas de ensinar e aprender. 

Todavia, a sala de aula da escola moderna é muito mais do que a natureza 

dividida por paredes, portas e janelas, onde se dispõem inúmeras mesas e cadeiras. 

Além disso, este é um espaço onde as diferenças, questionamentos, dúvidas e 

experiências devem ser acolhidas. 

Conforme Libâneo (1985): 
 
 

A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples 
transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é 
uma relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor e 
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a atividade dos alunos.” Dessa forma podemos perceber que “O ensino visa 
estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem dos 
alunos. (LIBÂNEO, 1985, p. 90) 

 

O professor não é o único que tem conhecimento, mas ele está ali para resolver 

o processo de conhecimento e através do seu trabalho o aluno vai se aprimorando. O 

professor deve ser o facilitador do processo de aprendizagem. Ele não tem todas as 

respostas, mas deve ser o indivíduo capaz de fomentar a curiosidade e a busca por 

novas maneiras. Além de estar continuamente aprendendo enquanto exerce sua 

função. 

Atualmente na área da educação muito se fala sobre um 

professor/pesquisador, ou seja, aquele sujeito que busca estar sempre se 

reformulando e buscando novas formas de ensinar. 

O estudo do processo educativo está vinculado ao estudo e reflexão dos 

processos cotidianos, para fechar a lacuna entre o saber popular e o acadêmico, entre 

o que os alunos aprendem e como eles percebem os dados desse estudo no seio da 

família e dos grupos sociais. 

Nessa perspectiva, Ludke (2005) busca compreender quais os objetos da sua 

reflexão: 

 
A reflexão pode ajudar os professores a problematizarem, analisarem, 
criticarem e compreenderem suas práticas, produzindo significado e 
conhecimento que direcionam para o processo de transformação das práticas 
escolares. Todavia, reflexão não é sinônimo de pesquisa e o professor que 
reflete sobre a sua prática pode produzir conhecimento sem, 
necessariamente, ser um pesquisador. Quando ele avança, indo ainda além 
da reflexão, do ato de debruçar-se outra vez para entender o fenômeno, 
encurta a distância que o separa do trabalho de pesquisar, que apresenta, 
entretanto, outras exigências, entre as quais a análise à luz da teoria. 
(LÜDKE, 2005, p. 8). 

 

Segundo o autor, a reflexão e a pesquisa devem partir exatamente da realidade 

do professor. Assim suas vivências e seu cotidiano devem ser analisados com um 

olhar cientifico e levados à luz do planejamento e execução de ações que induzam a 

melhoria do aprender. 

Dessa maneira, o professor deve dispor do auxílio de toda comunidade escolar 

para efetivar sua ação. Toda equipe deve estar comprometida com os objetivos que 

regem o PPP da instituição, buscando através dele a formação de educandos aptos a 

desenvolverem suas plenitudes intelectuais. 
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Esse objetivo tão almejado pode ser concretizado através das formações 

continuadas para professores, que incluem cursos e especializações em áreas que 

mais apetecem o professor-pesquisador. 

Conforme Freire (2011) testemunhar a abertura aos outros, a disponibilidade 

curiosa à vida, a seus desafios, são saberes necessários à prática educativa. Viver a 

abertura respeitosa aos outros e, de vez em quando, de acordo com o momento, tomar 

a própria prática de abertura ao outro como objeto de reflexão crítica deveria fazer 

parte da aventura docente. A razão ética da abertura, seu fundamento político, sua 

referência pedagógica, a boniteza que há nela como viabilidade do diálogo. 

A formação desses profissionais requer um olhar para diferentes aspectos, pois 

não nos referimos apenas aos aspectos que incluem a formação formal, mas também 

aqueles que incluem e acompanham informalmente todo o processo de formação, 

como cultura e apresentações que os professores trazem consigo e que muitas vezes 

são ignorados devido à origem de sua existência. 

Ainda segundo esse mesmo autor umas das maneiras de melhoria do processo 

de ensino e aprendizagem seria exatamente o diálogo. Pois ele possibilitaria que o 

docente compreendesse melhor a forma de enxergar o mundo dos seus alunos. 

O professor deve observar qualquer ação do aluno, pois tem vários valores e 

formas de expressar seu conhecimento, quando essa explicação não é feita, o 

professor deve monitorar ativamente, e estimular o raciocínio lógico do aluno. Além 

do que, a conversa guiada e conduzida por objetivos claros pode produzir um ensino 

significativo e voltando para a pluralidade de ideias. O aluno possui suas vivências e 

elas devem ser levadas em consideração. 

Seguindo essa mesma linha de pensamento, Pino (1997) complementa o 

seguinte pensamento: 

 
[...] embora a atividade de conhecer pressuponha a existência no sujeito de 
determinadas propriedades que o habilitam a captar as características dos 
objetos, há fortes razões para pensar que o ato de conhecer não é obra 
exclusiva nem do sujeito, nem do objeto, nem mesmo da sua interação, mas 
da ação do elemento mediador, sem o qual não existe nem sujeito nem objeto 
de conhecimento. (PINO,1997, p. 2). 

 

A construção do conhecimento também depende de como cada indivíduo 

aprende, mesmo que um indivíduo não construa conhecimento, ele adquire 
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informações por meio da aprendizagem com possibilidades de mudança, e todos 

aprendem de forma semelhante, mas nunca iguais. 

Além disso, embora os alunos tragam uma bagagem de experiências para a 

escola, é por meio dessa relação aluno-professor que o conhecimento se afirma. Isso 

ocorre quando o aluno interage e faz perguntas com seus colegas e professores. 

Atualmente, os alunos não são apenas ouvintes em sala de aula, mas também 

expositores de opiniões. 

Em consonância a esse pensamento, para que a aprendizagem ocorra de 

forma expressiva, é necessário um bom relacionamento entre as pessoas envolvidas, 

um lugar feliz onde se sintam seguros, que tenham liberdade para expressar suas 

opiniões sem medo de críticas e que, acima de tudo, tenham respeito e tolerância com 

a expressão de suas diferentes culturas e identidades. 

 
3.2 A importância da afetividade na aprendizagem do educando 

 
 

Ao longo dos anos, uma grande quantidade de profissionais da área 

educacional vem trazendo novas ideias, ferramentas e processos para o lado prático 

da educação e tendem a negligenciar a questão afetiva. Assim, a parte emocional foi 

esquecida, como se ele não fosse parte de toda a organização. 

O homem como ser social, necessita de comunicação e estabelecimento de 

laços entre seus pares. Ao longo da vida, esses vínculos são formados na família, 

entre amigos ou em uma instituição de ensino, o que proporciona condições 

favoráveis para essa interação. Sabendo da importância e da necessidade de um bom 

relacionamento entre professores e alunos, é oportuno que os professores discutam 

como é feita a interação em sala de aula. 

Pois é essa interação tem grande impacto na forma como os alunos 

estabelecem vínculos na escola, buscando compreender o conceito de vínculo 

Pichon-Riviére (1998) afirma que: 

 
É uma estrutura dinâmica em contínuo movimento, que funciona acionada ou 
movida por fatores instintivos, por motivações psicológicas. [...] Podemos 
definir o vínculo como uma relação particular com o objeto [...] que tem, como 
consequência, uma conduta mais ou menos fixa com esse objeto, [...] que 
tende a se repetir automaticamente, tanto na relação interna, quanto na 
relação externa com esse objeto. (PICHON-RIVIÈRE, 1998, p.37). 
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Nesse sentido, as pessoas precisam de atenção e amor para sua criação da 

identidade pessoal, e ocorre por meio da comunicação entre seus pares e a 

necessidade dessa pessoa de aprender, ensinar, ser ouvida, amada ou aceita em 

determinada sociedade. 

Desse modo, é de extrema importância que o professor esteja ciente de 

relacionamentos sensíveis que ocorrem nos processos de mediação diária e que é 

acompanhado por a ideia de educação humanizada, tratando a criança como um todo 

e permitindo que o tempo de aprendizagem seja desvinculado da infância, ou seja, de 

seus interesses e necessidades. 

Segundo Santos (2000) a presença cotidiana da afetividade nas interações 

sociais influencia diretamente no melhor desenvolvimento cognitivo. Pressupondo que 

a interação que se constrói no ambiente escolar, seja entre professores e/ou alunos 

auxiliam em relações mais saudáveis não apenas na escola, mas na comunidade de 

forma geral. Muitos especialistas se perguntam como podem utilizar essa importante 

ferramenta chamada afetividade no ambiente escolar e na vida do aluno. No entanto, 

como tudo na vida deve estar na devida proporção, dentro da sala de aula não é 

diferente, o amor deve ser incluído nesse processo de forma prudente e com 

equilíbrio. 

Nesse viés a escola deve ir além do repasse compulsório de conteúdos e não 

apenas se deter no aspecto cognitivo do indivíduo pois, 

 
[...] a educação com objetivos exclusivamente cognitivos tem se mostrado 
insatisfatória, pois, apesar de tantos avanços tecnológicos, da televisão, de 
computadores e, multimídia utilizados no processo educacional, as novas 
gerações têm mostrado crescente falta de competência emocional e social. 
(SANTOS, 2000, p. 22) 

 

De acordo com a autora, a educação unicamente voltada para métodos apenas 

contemplativos do aspecto cognitivo tem se mostrado ineficaz, pois não se adapta a 

nova demanda que a atualidade requer. 

Tal ensino deve se tornar mais abrangente, buscando estratégias e 

metodologias que desenvolvam todos os aspectos e habilidades dos aprendentes. Tal 

fator é primordial para uma educação voltada para a liberdade e integralizada com as 

demandas da sociedade. 

Assim a afetividade tem se tornado uma temática bastante discutida na área da 

educação, sendo ela próprio do ser humano enquanto produtor de vínculos ao longo 
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da sua vida. O sentimento de afetividade também impõe limites, o aluno deve 

entender, por meio de um professor amoroso, que todos devem ser respeitados, que 

ele como aluno tem seus deveres e responsabilidades que devem ser cumpridos. 

Tal qual Antunes (2008) a afetividade é uma dinâmica relacional que se inicia 

a partir do momento em que um sujeito se liga a outro por amor e essa ligação embute 

um outro sentimento não menos complexo e profundo. A afetividade, ao longo da 

história, está relacionada com a preocupação e o bem-estar do outro; a solidariedade 

não apareceu na história humana como sentimento altruísta, mas como mecanismo 

fundamental de sua sobrevivência. 

O contato começa dentro da família no nascimento; esses vínculos afetivos 

duram a vida inteira e são repassados uns aos outros. Desde o início, a relação entre 

professores e alunos foi e continuará sendo um problema para as pessoas ligadas à 

educação, pois esses sentimentos são o meio básico da sobrevivência humana. 

Trabalhar com a afetividade como eixo norteador da relação professor e aluno 

é uma das coisas que favorece a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo, que 

faz com que a pessoa aprenda sobre emoções, sentimentos e informações que 

mudam na comunicação com os outros. 

Como discorre Fernandez (2006): 
 
 

Nossa concepção de aprendizagem por um lado nos permite, e por outro nos 
leva a nos relacionarmos cada vez mais com os aspectos sadios de cada um, 
mais do que com a enfermidade. Ensinar está mais perto de prevenir que de 
curar. (FERNÁNDEZ, 2006, P. 17) 

 

Portanto, o professor deve estar ciente de que o aluno interage com o ambiente 

de forma ativa e construtiva, tanto social quanto emocionalmente. Esse profissional 

da educação muitas vezes é um importante agente no processo de reviver emoções 

e vínculos afetivos que dão suporte para o desenvolvimento do processo de 

aprendizagem. 

Esse autor afirma que mesmo que o professor tenha um nível intelectual alto 

ainda é necessário que ele interaja com seus alunos, buscando estabelecer um 

diálogo aberto e sincero. Como fator determinante em sua vida profissional, o 

professor tem que criar e estimular o ambiente de aprendizagem. A educação tem a 

tarefa de preparar o aluno, amparando-o para a autonomia e tornando-o um cidadão 

crítico e criador de seu conhecimento. 
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Pois um professor rígido e autoritário pode afetar o desenvolvimento dos alunos 

em sala de aula, provocando inúmeros problemas de aprendizagem, pois para Freire 

(2011) o professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o 

professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o 

professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, 

racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua marca. 

Um especialista em ensino que assume uma postura como está mencionado 

pelo autor, muitas vezes cria lacunas e dificuldades no processo de aprendizagem, 

pois assusta e exclui alguns alunos por sua incapacidade de compreender 

determinado conteúdo. 

Assim sendo o ensino se torna algo excludente, onde apenas o aluno é 

penalizado pela sua falta de consciência e problemas no aprender. Considerando que 

o afeto é muito importante no desenvolvimento das crianças nos primeiros anos de 

vida, entende-se também como necessário o conhecimento teórico sobre os 

professores e sua presença na escola o que contribui para o processo de melhoria do 

ensino-aprendizagem. 

Complementando esse pensamento, Leite e Tassoni (2000) discorre o 

seguinte: 

 
O que se diz, como se diz, em que momento e por quê – da mesma forma 
que o que se faz, como se faz, em que momento e por quê – afetam 
profundamente a relação professor-aluno e, consequentemente, influenciam 
diretamente o processo de ensino aprendizagem, ou seja, as próprias 
relações entre sujeitos e objetos. Neste processo de inter-relação, o 
comportamento do professor, em sala de aula, através de suas intenções, 
crenças, seus valores, sentimentos, desejos, afeta cada aluno 
individualmente. (LEITE e TASSONI, p. 11) 

 

Portanto, uma pessoa vê em um determinado professor que a inspira 

referência, as frases de contínua redução, descaso ou rejeição das pessoas sobre 

suas dificuldades de aprendizagem, cuja internalização afetará sua autoestima, 

criando assim bloqueios ainda piores do que já podem ser. 

O aluno que não se sente seguro em sala de aula tente a não aprender de 

forma significativa, desenvolvendo ao longo do tempo repulsa pela escola. Esse fator 

pode contribuir para o abandono da mesma, caso não seja notado e revertido a tempo. 

Ensinar e aprender são práticas afetivas e reflexivas, a afetividade nesse 

processo é de suma importância. O desenvolvimento da inteligência é indissociável 



46 
 

 

 
do mundo da afetividade, pois as relações humanizadoras funcionam em conjunto 

como estímulo no processo educativo. 

O olhar mais sensível não apenas por parte do professor, mas também de toda 

equipe escolar e a família é importante para detectar tais fatos e eventos. Consoante 

a Almeida (2008): 

 
[...] evitar despertar nas crianças determinados sentimentos negativos, como 
hostilidade, desprezo, ciúme e inveja que em nada contribuem para o 
convívio em sociedade (...), despertando a cooperação e não a rivalidade. (...) 
A família e a escola têm uma participação íntima, pois são um meio favorável 
à aprendizagem de sentimentos que marcam a vida da criança. Por isso, já 
nos primeiros anos escolares, o professor deve ser competente em preparar 
a criança para viver em coletividade (ALMEIDA, 2008, p. 353). 

 

O diálogo e o amor são os ingredientes básicos da formação humana, por meio 

deles se constrói o caminho para despertar o amor e desenvolver o ato de ouvir, 

respeitar, compreender, aprender e ensinar. Nesse sentido, o contato está ligado a 

diversas coisas que o sujeito pode ter, seja na família, escola ou comunidade. 

A ação compartilhada entre o professor e o aluno é uma garantia de que eles 

mantêm uma atitude ativa em relação ao conhecimento, e ao mesmo tempo adquirir 

novos conhecimentos sem medo, para proporcionar desenvolvimento, o que significa 

um aumento no crescimento do sujeito. O papel da motivação no aprender e no fazer 

parece indiscutível, não só na vida académica, mas estende-se a diferentes 

competências e situações da vida quotidiana. 

Oliveira e Braga (2009, p. 32) afirmam que “Ligações afetivas iniciais formam a 

base para os sentimentos de ser amado, valorizado e são necessárias para a 

autoimagem”. A autoestima e a autoimagem, tornam-se por vezes o alicerce para as 

interações sociais estabelecidas entre os indivíduos. 

Cada vez mais as pessoas precisam desenvolver a autoconfiança, ou seja, 

quando uma pessoa não encontra satisfação pessoal por meio de interações externas, 

ela precisa criar essa autoafirmação internamente, quando uma pessoa pensa, age e 

acredita no que faz. 

Desse modo, papel da escuta pedagógica aparece como uma oportunidade 

para a criança se expressar verbalmente e também como uma oportunidade de troca 

De informação, num diálogo pedagógico contínuo e amoroso, permitindo à criança 

compreender melhor a realidade que a rodeia, informando e esclarecendo os 

procedimentos pelos quais terá de passar. 
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Portanto, Freire (2011) não entende a educação de maneira tão fria ou sem 

alma, onde os sentimentos, emoções, desejos ou sonhos sejam reprimidos. A escola 

deve ser entendida como um local que os alunos se sintam livres em questionarem e 

não como uma espécie de ditadura racionalista. Com o desejo de usar seu trabalho 

real, os professores devem aprender a conciliar sua autoridade com respeito e amor, 

comunicando-se com todos os alunos de maneira igual e ao mesmo tempo atendendo 

às necessidades individuais de seus alunos. 

A escola, assim como a família, tem seu papel no desenvolvimento da criança, 

e a relação professor-aluno, por sua natureza antagônica, oferece ricas oportunidades 

de crescimento. Os conflitos que podem surgir dessa relação desigual desempenham 

um papel importante na personalidade da criança. 

 
3.3 Gestão escolar e a participação da família na escola 

 
Buscar transformar a instituição escolar em um local onde coabitam uma livre 

democracia e vivência de direitos é um processo relativamente lento que envolve 

vários setores sociais. Pois, necessita de um diálogo mútuo entre sujeitos 

aprendentes, professores, família, comunidade e gestão. 

A gestão da escolar pode ser entendida como o ato de gerir a dinâmica cultural 

da escola, as diretrizes e políticas da educação pública para a implementação de seu 

projeto político-pedagógico. 

Nesse sentido, ela está intimamente ligada a organização e implantação de 

uma educação de qualidade, que pretende se estender a todos os seus sujeitos ativos 

no processo. Devendo estar ciente da importância do exercício da cidadania e da 

democracia como símbolos importantes para a gestão significativa. 

Em conformidade com Ludke (2005) a gestão pedagógica é, de todas as 

dimensões da gestão escolar a mais importante, pois está mais diretamente envolvida 

com o foco da escola, que é o de promover aprendizagem e a formação dos alunos. 

Pois, ela se constitui como a dimensão para a qual todas as demais convergem, uma 

vez que está se refere ao foco principal do ensino que é a atuação sistemática e 

intencional de promover, formação e aprendizagem dos alunos como uma condição 

para que desenvolvam as competências sociais e pessoais necessárias para sua 

inserção proveitosa na sociedade. 
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Sendo assim, um gestor bem instruído faz uma diferença muito grande no 

espaço escolar, pois contribui para bons resultados alcançados pela escola e no 

desempenho dos alunos. Portanto, é importante que o supervisor seja um profissional 

dedicado e apaixonado por um ensino eficaz. 

Os gestores escolares devem ser orientados por seu projeto político de ensino, 

pois isso significa a participação da comunidade escolar na definição de políticas e 

projetos educacionais. 

Ainda segundo esse autor os dirigentes de escolas eficazes, são líderes, 

estimulam os professores e funcionários da escola, pais, alunos e comunidade a 

utilizarem o seu potencial na promoção de um ambiente educacional positivo e no 

desenvolvimento do seu próprio potencial orientado para a aprendizagem e 

construção do conhecimento a serem criativos e proativos na resolução de problemas 

e enfrentamento das dificuldades. 

Dessa forma, o conceito de liderança não deve ser exercido apenas pelo diretor 

escolar, mas sim por toda a equipe. Esse gestor deve ter uma visão inovadora e que 

conquiste a todos os funcionários que compõem o corpo físico institucional. 

Mesmo com esses adjetivos tão caros, não é possível eliminar os conflitos e 

divergências que possam vir a acontecer, pois, eles fazem parte da vivência humana 

e da construção de modos de pensar distintos. 

Em concordância com Abranches (2003): 
 
 

[...] à medida que se estabelece uma constância, na prática de participar dos 
atos corriqueiros dos indivíduos e em seus grupos sociais. Pois, é no dia-a- 
dia que o sujeito se depara com escolhas em que atua e cria sua própria 
história. A participação permite a cor responsabilização na formação de um 
projeto político e sela a demanda e o compromisso da sociedade civil diante 
da proposição de políticas públicas e rumo à constituição de um sujeito 
coletivo e um projeto efetivamente político para a sociedade. (ABRANCHES, 
2003, p. 24). 

 

Partindo do pressuposto que a família e a comunidade são dois agentes de 

fundamental importância na concretização de uma educação bem-sucedida é 

importante pensar sobre as implicações que os mesmos possuem na aprendizagem 

e no ensino. 

Tal aspecto pode ser introduzido especialmente participando ativamente na 

educação das crianças e jovens, motivá-los a aprender melhor, ajudar o professor a 

participar desse processo de integração e desenvolvimento intelectual. 
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O papel do gestor escolar tem ocupado destaque nas discussões de cunho 

educacional, tendo um papel por vez como um chefe autoritário que exerce o poder 

através de normas e regras rígidas e por outra como alguém que deve ser um 

mediador. 

Indo de encontro a esse pensamento, Libâneo (1985) pontua algumas 

características que devem fazer parte da função do gestor. 

 
[...] existem algumas atribuições ao diretor de uma instituição: supervisionar 
atividades administrativas e pedagógicas, promover a integração entre escola 
e comunidade; conhecer a legislação educacional, buscar meios que 
favoreçam sua equipe, dentre outras. No exercício dessas atribuições é 
importante estar em formação continuada, ou seja, estudar constantemente 
na busca do aprimoramento e amadurecimento, criando dessa maneira uma 
bagagem de experiências enriquecida e que compartilhada com os pares 
favorecem o desenvolvimento profissional. (LIBÂNEO, 1985, p. 217) 

 

Assim, os profissionais que já exercem ou buscam exercer essa função devem 

ser capacitados para tal, para que possa ter desenvoltura na sua profissão e atender 

as demandas exigidas no cenário educacional que está inserido. 

Pois, o processo reflexivo e planejamento de ações que envolvam a escola e 

comunidade devem estar pautadas nas experiências cotidianas e problemas advindos 

dessas situações. 

Uma boa gestão deve ser capaz de intervir de forma produtiva e propor 

mudanças e estratégias de progresso não apenas no âmbito burocrático, mas também 

na formação e no processo de ensino e aprendizagem dos seus aprendentes. Desse 

modo, uma pode ganhar cada vez mais valorização social e respeito nas suas 

práticas. 

Em conformidade com Paro (2007): 
 
 

A luta pela democratização da escola situa-se, assim, no bojo da própria luta 
pela democratização da sociedade, que, no limite, coincide com a 
transformação social, ou seja, com a revolução enquanto processo 
prolongado de transformação estrutural da sociedade (PARO 2007, p.167). 

 

Muito se tem falado sobre uma gestão democrática, voltada para o bem geral 

da comunidade e dos sujeitos que a caracterizam. Segundo o autor, a democratização 

da educação estaria estreitamente ligada a democratização da sociedade. Uma não 

coexiste sem a outra. Sendo assim um processo lento de implementação e mais ainda 
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na produção de frutos advindos dessas ações. Todavia a escola é um local 

privilegiado, pois permite que seja implementado e conduzido de forma proveitosa. 

A educação foi por muito tempo, baseada em uma forma de hierarquia, porém 

com as necessidades humanas e tendências pedagógicas contribuíram para as bases 

hierárquicas irem se diluindo em novos rumos, novas formas de gerir a escola. 

A Gestão escolar deve estar em consonância direta com o Projeto Político 

Pedagógica (PPP) da instituição, documento esse que tem o intuito de mediar e 

estabelecer ações a serem alcançadas no decorrer do ano letivo. 

De acordo com Rossi (2004): 

 
A gestão da escola, enquanto instrumento mediador do PPP da ação dos 
sujeitos da comunidade escolar, confere significado à (re)construção social 
dos modelos organizacionais, favorece a autonomia relativa dos educadores 
dentro dos limites das políticas públicas sociais que lhes conferem (ou não) 
significado. (ROSSI, 2004, p. 36) 

 

O planejamento sempre foi uma ferramenta importante para se ter em qualquer 

esfera da vida em sociedade: em uma empresa, em casa, em um lugar governo e 

escola. O planejamento permite estabelecer que se quer a curto, médio e longo prazo 

ou antecipar situações e estabelecer prioridade. Sendo assim importante aspecto no 

processo de construção de um PPP voltado para as realidades vivenciadas e que 

obtenham objetivos claros a serem alcançados. 

Ainda segundo o autor acima entende-se que, apesar de escola e família serem 

agências socializadoras distintas, as mesmas apresentam aspectos comuns e 

divergentes: compartilham a tarefa de preparar os sujeitos para a vida socioeconômica 

e cultural, mas divergem nos objetivos que têm nas tarefas de ensinar. 

Diante do exposto o processo de interação entre esses indivíduos deve ser 

continuo, priorizando o diálogo para a construção de melhorias no ambiente escolar. 

Pois, ambos possuem objetivos em comum, que é a formação de qualidade do 

educando. 

Procurando este equilíbrio com a família, a atitude das escolas, em sua maioria 

delas são reuniões de pais e convocam os responsáveis pelos alunos que apresentam 

sérias dificuldades, seja de aprendizado ou comportamento esperado na escola, para 

uma discussão particular. 

A participação da família na escola deve ser significativa e não apenas parcial: 
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A qualidade da participação se eleva quando as pessoas aprendem a 
conhecer sua realidade; a refletir; a superar contradições reais ou aparentes; 
a identificar premissas subjacentes; a antecipar consequência; a entender 
novos significados das palavras; a distinguir efeitos de causas, observações 
de inferência e fatos de julgamentos. (WERLE, 1997, p.72-73). 

 

Desse modo, é imprescindível que haja uma mudança de postura nessa 

relação, partindo do princípio que a família não deve ser a única culpabilizada pelo 

fracasso escolar do aluno. Existindo assim fatores como a não identificação com a 

metodologia do professor ou a falta de estímulo para permanecer em sala de aula e 

realizar as atividades. 

Normalmente as famílias só eram convidadas a falar sobre seus filhos se 

estivessem com algum problema. Quando os pais ou responsáveis tomam a iniciativa 

de cuidar da escola e buscar por eles mesmos essa instituição, nem sempre estão 

dispostos a aceitá-los. 

Dessa maneira, essa comunicação deve ser pautada na transparência de 

informações e escuta sensível por parte de todos os agentes envolvidos. Para que os 

resultados e objetivos traçados para uma aprendizagem boa e de qualidade possa 

acontecer efetivamente. 

Complementando essa perspectiva de pensamento, Freire (2011) aponta que: 
 
 

Participar é bem mais do que, em certos fins de semana, oferecer aos pais a 
oportunidade de, reparando deteriorações, estragos das escolas, fazer as 
obrigações do próprio Estado […] participar é discutir, é ter voz, ganhando-a, 
na política das escolas educacionais das escolas, na organização de seus 
orçamentos. (FREIRE,2011, p.127) 

 

Para o autor a participação da família deve ir muito além de reuniões de pais 

onde ocorrem apenas em novos semestres ou em breves conversas informais. A 

rotina escolar deve ser conhecida e visualizada por eles. Pois, só é possível se afirmar 

um conhecimento apropriado das demandas recorrentes. 

Consequentemente a família e a comunidade devem estar presentes nas 

reuniões que envolvem as questões burocráticas representados por membros eleitos 

por eles próprios. Ou seja, uma voz ativa nas tomadas de decisão. 

O Conselho Escolar tem um papel muito importante no processo de governança 

democrática na escola, que é considerada um dos seus pilares. Neles são tomadas 

as decisões mais importantes e contam com a presença de representantes de todos 

os setores que compõem a escola enquanto instituição de ensino. 
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Segundo Werle (1997) o Conselho Escolar é um espaço de aprendizagem que 

nos leva para além de nossas relações entre pais e filhos, entre professor e aluno, 

entre diretor e professor. Pela sua composição, o Conselho Escolar exige que nos 

desloquemos de nossas posições usuais para olhar os demais como indivíduos que 

querem colaborar com a gestão da escola. 

Ele também serve para que se possa detectar ou resolver problemas os 

conflitos que possa estar acontecendo no momento. No entanto, a realidade é bem 

diferente. Pois, pouca é essa participação e em algumas escolas chega a ser nulo. 

A presença dos pais, alunos e comunidade nesses momentos é de grande 

relevância para que possam compreender e respeitar melhor o trabalho docente. Pois, 

o conhecimento gera aceitação ou ideias novas e contraditórias que quando somadas 

podem acarretar uma melhoria da ordem vigente. 

De acordo com Oliveira (2010) a divergência entre escola e família está na 

tarefa de ensinar, sendo que a primeira tem a função de favorecer a aprendizagem 

dos conhecimentos construídos socialmente em determinado momento histórico, de 

ampliar as possibilidades de convivência social e, ainda, de legitimar uma ordem 

social, enquanto a segunda tem a tarefa de promover a socialização das crianças, 

incluindo o aprendizado de padrões comportamentais, atitudes e valores aceitos pela 

sociedade. 

Desta forma os papeis desenvolvidos devem ser sempre claros, objetivando 

uma troca de experiências sadia para que através dessas trocas se possa refletir e 

idealizar maneiras de atingir as metas propostas sociais e educacionais. 

O cumprimento do Projeto Político Pedagógico (PPP) é exigido. Pois, por ele é 

norteadas todas as relações entre escola, família e comunidade. Tendo ciência que 

ele é documento que gera ações e que tais ações devem ser democráticas, todos os 

agentes participantes devem intervir. 

De acordo com o pensamento de Veiga (1998): 
 
 

[...] todo projeto pedagógico da escola é, também, um projeto político por 
estar intimamente articulado ao compromisso sociopolítico com os interesses 
reais e coletivos da população majoritária. É político no sentido de 
compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade (VEIGA, 
1998, p.2). 
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Assim, os principais elementos que constituem uma gestão democrática são a 

participação, autonomia e cidadania de quem os idealiza, buscando equidade para 

que todos se beneficiem. 

Consequentemente o PPP se configura como algo que busca organizar o 

pedagógico, no entanto, muitas instituições não a elaboram de forma participativa e 

muitos menos a utilizam como eixo norteador para a concretização de metodologias 

ativos no processo. Dentro dessa conjunção o conceito de autonomia deve ser 

lembrado. Pois, objetiva trazer a mente que as tomadas de decisão não devem ser 

individuais e sim coletivas. 

Em consonância com esse pensamento Bobbio (1986) o princípio inspirador do 

pensamento democrático sempre foi a liberdade entendida como autonomia, isto é, 

como capacidade de dar leis a si própria, que deveria ter como consequência a 

perfeita identificação entre quem dá e quem recebe uma regra de conduta e, portanto, 

a eliminação da tradicional distinção entre governados e governantes sobre a qual se 

fundou o pensamento político 

Desse modo, o autor destaca que a autonomia escolar sugere que diferentes 

setores como econômicos e/ou políticos não interviram diretamente na tomada de 

decisão. Mas que possam ser fatores de reflexão para uma melhoria no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Em vista disso, a participação é entendida como um poder de decisão e 

participação de uma população, ao qual necessariamente incide sobre a elaboração, 

execução e proposta articuladas a concepção de gestão democrática das relações no 

âmbito escolar. 

Essa mesma gestão deve buscar através da abertura ao diálogo a participação 

propostas e ações que presem pelo bem comum e pela garantia de um ensino 

democrático e de qualidade para os indivíduos. 

 
3.4 BNCC e as competências socioemocionais 

 
Na atualidade, com as mudanças decorrentes da sociedade e sua capacidade 

de transformação de mentalidades, o indivíduo está sendo visto cada vez mais através 

de um olhar mais sensível e humanizado. Contemplando sua totalidade no 

desenvolvimento de suas habilidades. 
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A vida escolar, sobretudo para crianças e jovens, se configura como um tempo 

de formação humana, em que se dá de forma sistemática e mediada do aprendizado 

para a convivência social e a construção de conhecimentos básicos em diversos 

campos do conhecimento. 

Essa indicação de ensino tão prezado na contemporaneidade é assegurada no 

Brasil pela Base Nacional Curricular Comum-BNCC. Esse documento aborda os 

conteúdos e competências a serem desenvolvidos em sala de aula ao longo dos anos 

escolares. 

 
[...] a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano 
global, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a 
dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, 
assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do 
jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e 
promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades (BNCC, 
2018, p. 16). 

 

Dessa forma, garantir a qualidade do ensino foi e ainda continua sendo um 

desafio para todos os educadores/gestores. Além de construir conhecimentos, formar 

conceitos e desenvolver competências e habilidades, a educação de qualidade 

prioriza a constituição de valores e a aceitação de atitudes que compõem a essência 

de uma pessoa. Por esse motivo de pensou um documento legal que contemple as 

mais variadas formação e desenvolvimento de inteligências tanto cognitivas como 

emocionais. 

Por sua vez as tendências pedagógicas atuais apontam para o estudo e 

desenvolvimento de competências socioemocionais como um desafio a ser inserido 

na dinâmica da educação. Pois, nessa circunstância o ensino deve ir além dos 

processos cognitivos de socialização e aprendizagem. Levando em consideração o 

desenvolvimento das suas potencialidades emocionais. 

Conforme Azevedo e Rowell (2009), competência é “a capacidade, 

desenvolvida pelo sujeito conhecedor, de mobilizar, articular e aplicar 

intencionalmente conhecimentos (sensoriais, conceituais), habilidades, atitudes e 

valores na solução pertinente, viável e eficaz de situações que se configurem 

problemas para ele.” Já habilidade é “um saber fazer, um conhecimento operacional, 

procedimental, uma sequência de modos operatórios, de analogias, de intuições, 

induções, deduções, aplicações, transposições.” 
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Assim, o desenvolvimento dessas competências pressupõe ultrapassar as 

barreiras de um ensino voltado para o modelo tradicional e tecnicista do ensino e 

ampliar o conceito de aprendizagem para aspectos emocionais e sociais. Tendo em 

mente, a melhoria das relações interpessoais e a inteligência emocional dos 

educandos. 

Partindo do pressuposto que a escola é influenciadora direta do processo de 

socialização e estabelecimento de vínculos entre crianças, Santos (2000), acredita 

que: 

 
[...] a educação com objetivos exclusivamente cognitivos tem se mostrado 
insatisfatória, pois, apesar de tantos avanços tecnológicos, da televisão, de 
computadores e, multimídia utilizados no processo educacional, as novas 
gerações têm mostrado crescente falta de competência emocional e social. 
(SANTOS, 2000, p. 22) 

 

O aluno deve, portanto, estar no centro desse processo educacional, pois as 

metodologias dessa aprendizagem devem ser orientadas pelas vivências sociais 

desses sujeitos, buscar seu envolvimento e proporcionar condições de 

desenvolvimento em todas as suas dimensões, seja intelectual, emocional, cultural, 

física ou social. 

Em concordância a esse pensamento Fonseca (2016) aponta que as emoções 

fazem parte da evolução da espécie humana e obviamente constituindo parte 

fundamental da aprendizagem humana. Sem dispor de funções de autorregulação 

emocional, a história da humanidade seria um caos, e a aprendizagem um drama 

indescritível, as emoções tomariam conta das funções cognitivas e os seres humanos 

só saberiam agir de forma impulsiva, excitável, eufórica, episódica e desplanificada. 

De acordo com o autor as emoções são inatas do ser humano e compreendê- 

las resulta na melhor convivência e tomada de decisões. Além de permitir o controle 

das sensibilidades emotivas. Na escola, ela possibilita ao professor observar e 

colaborar na percepção de possíveis dificuldade nas relações de socialização e 

problemas familiares que possa estar afetando o aprender. 

 
A Educação Emocional é “uma educação para a compreensão,” vejamos: 
Essa nova visão de escola, mais “compreensiva” mais aberta, na qual o 
conhecimento não é aferido apenas numa única dimensão. [...] A Educação 
Emocional, cientificamente construída e operacionalizada com 
responsabilidades certamente poderá contribuir em muito para com a 
pedagogia. (WEDDERHAFF, 2007, p. 5-6) 
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Em relação à escola e como ela pode auxiliar no desenvolvimento emocional 

das crianças, fica evidente a participação do educador, graças à sua hospitalidade e 

compartilhamento de conhecimento com os alunos. 

A educação infantil é integrante do sistema educacional e possui funções e 

padrões de qualidade que agregam aspectos culturais e saberes diversificados. 

Priorizando o desenvolvimento da criança em sua formação identitária e autônoma. 

Assim, a educação infantil é uma etapa escolar propícia para desenvolver habilidades 

que interfiram em seu sucesso social e cognitivo. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(1998) o educar significa propiciar situações de cuidado, brincadeira e aprendizagens 

orientadas, de forma que possa contribuir para o desenvolvimento das capacidades 

infantis de relação interpessoal de ser e estar com os outros em uma atitude básica 

de aceitação, respeito, confiança e o acesso pela criança aos conhecimentos mais 

amplos da realidade social e cultural. 

Dessa maneira, a escola e a família são agentes ativos na construção desses 

conhecimentos, pois em ação conjunta elas podem proporcionar um bom 

desenvolvimento social e escolar. Ter em mente que a criança não é alguém 

desprovido de entendimento é fundamental para a quebra de paradigmas que 

permearam o idearia educacional do país em forma de assistencialismo para essa 

parcela da população. 

A BNCC buscando contribuir para a melhoria do trabalho docente no que 

tange a inteligência emocional das crianças em idade escolar, destaca as 

competências gerais que devem reger a educação básica. 

 
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. Agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BNCC, 2018, p. 
10). 

 

Destarte, um aluno que tem suas habilidades emocionais bem desenvolvidas 

no meio escolar e familiar também se desenvolverá bem para lidar com as 

adversidades que possam existir fora do ambiente escolar. Assim, os pais e 

educadores devem assumir fundamental atuação nesse processo. 
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Outro fator, importância para se pensar sobre as habilidades socioemocionais 

na educação infantil é que em nenhum momento ela deve estar dissociada das outras 

áreas de aprendizagem. Os aspectos cognitivos e emocionais devem estar em 

consonância para atender as demandas individuais de formação humana. 

Gomes (2009) expõe que o professor é o profissional indicado para trabalhar 

com a criança pequena, e se as instituições de educação infantil estão vinculadas aos 

sistemas de ensino, cabe-nos qualificar esse profissional no campo da educação, e a 

revelação das histórias pessoal, profissional e institucional mostrou ser importante 

para que se possa não só compreender o atual momento que estamos vivendo nessa 

área, mas também apontar alternativas para o futuro, na perspectiva do caminho que 

se quer trilhar. 

Nessa perspectiva, deve-se estar interessado no desenvolvimento da criança. 

Assim, as instituições de ensino não devem ser um local onde as crianças apenas 

comem, dormem e brincam enquanto a mãe trabalha, mas devem ser entendidas 

como um ambiente educacional. 

Onde o professor tende a se tornar um importante agente no processo de 

estimular emoções e vínculos afetivos que fornecem subsídios para melhorar o 

processo de aprendizagem. Partindo do pressuposto que os profissionais devem estar 

capacitados e aptos a aplicarem as metodologias que desenvolvam atitudes e 

comportamentos dos discentes de forma positiva. 

Pois, só assim é possível desenvolver desde os níveis mais iniciais da 

educação a se ter uma formação que contempla as múltiplas inteligências que o ser 

humano detém, priorizando seu autoconhecimento, autocontrole e a consciência 

social. 
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3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 
 

A pesquisa aqui desenvolvida se configura através da abordagem qualitativa e 

quantitativa, de cunho aplicado e exploratório. Pois o procedimento adotado é uma 

pesquisa de campo que tem como local o município de Brejo do Cruz, que fica 

localizado no sertão do estado da Paraíba. 

Buscando desenvolver uma análise científica Goldenberg (2004) aponta que a 

primeira atividade de um cientista é a observação dos fatos. No entanto, nos chama a 

atenção, pois os fatos não se explicam por si mesmos, necessitando assim de um 

olhar problematizador que busque a causa dos fenômenos. Onde através da razão 

pode-se chegar as hipóteses e consequentemente a verificação experimental. 

Dessa forma, a problemática discutida partiu da observação do cotidiano da 

pesquisadora. Oque lhe inferiu uma visão mais sensível e reflexiva para esse eixo 

problemático que interfere de certa forma na aprendizagem dos alunos, tratando-se 

da família e sua relação com a escola. 

Assim, os procedimentos técnicos e metodológicos aqui utilizados devem estar 

interligados com os objetivos ao qual essa referida pesquisa se propõe a analisar. 

 
4.1 Descrição do Lócus Observacional 

 
 

De acordo com os pressupostos científicos a problemática de uma pesquisa 

pode estar atrelada ao cotidiano e realidade que o pesquisador está inserido, assim é 

muito importante compreender esse lugar. 

As informações aqui contidas foram tidas como referencial as disponibilizadas 

pelo IBGE1. A cidade de Brejo do Cruz está localizada na microrregião de Catolé do 

Rocha e São Bento no estado da Paraíba. Ela possui uma população que está 

aproximada em 13.123 habitantes e tem uma área territorial de 399 km². 

Uma das subjetividades da cidade é que a mesmo é citada em músicas de 

cantores nacionais como Chico Buarque e Zé Ramalho, pois o segundo a tem como 

cidade natal. Fato esse que a população se orgulha e desenvolve homenagens para 

o cantor. 

 

 

1 IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo Brasileiro de 2010. Rio 

de Janeiro: IBGE, 2012. 
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A cidade tinha como principal atividade econômica a agropecuária, no entanto, 

a partir da década de 90 houve uma expansão principalmente na indústria têxtil. O 

que acarretou em uma produção significativa de redes de dormir. Em 2010, o salário 

médio mensal era de 1.8 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em 

relação à população total era de 6.8%. 

No que diz respeito a educação a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de 

idade [2010] é de 97,2 %. Consequentemente possui um total de 16 escolas que 

incluem públicas e privadas. Essas instituições recebem alunos das mais variadas 

faixas etárias e desenvolvem o ensino infantil, fundamental, média e também a 

educação de jovens e adultos- EJA. 

Importante ressaltar que as informações contidas abaixo fazem parte do Censo 

Escolar 2020 disponibilizados no site do INEP - Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Nessa perspectiva a escola que serve de 

lócus para esta pesquisa é denominada Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Josué Alves de Azevedo. Localiza-se na Rua Ceará N°299 no Bairro dos Estados. 

 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Josué Alves de Azevedo 

 

Fonte: Site da Prefeitura Municipal de Brejo do Cruz-PB (2022) 
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Atualmente a instituição conta com 13 salas de aula bastante espaço e 

climatizadas, além da sala da diretoria e dos professores. Também possui um 

laboratório de informática com aproximadamente 1º computadores com internet banda 

larga, sala de leitura, cozinha, quadra de esportes e banheiros adaptados para alunos 

om deficiências ou mobilidade reduzida. 

A instituição escolar está em uma área física que possui boas condições de 

esgoto, energia, água e lixo. Além de oferecer uma excelente alimentação aos alunos 

e também transporte para aqueles que moram distantes. 

Sobre os equipamentos disponíveis existe uma TV, com DVD e aparelho de 

som com o auxílio do Datashow. No período da manhã a escola funciona com turmas 

da educação infantil e a tarde com o fundamental I. Já a noite se realiza as aulas da 

modalidade para jovens e adultos a EJA. 

 
4.2 Tipo(s) de Pesquisa 

 
 

Para buscar analisar os objetivos da presente pesquisa se utilizou a abordagem 

qualitativa e descritiva. A escolha da abordagem se deu devido à necessidade de 

melhor compreender através dos olhares de autores que discorrem sobre o tema 

sobre como a escola e a família se interligam no processo de construção do 

conhecimento. 

Pois em um primeiro momento foi feita uma análise bibliográfica sobre a 

temática. Onde leituras e fichamentos foram realizados, contemplando autores que 

discorrem sobre o conceito de família e educação. A pesquisa qualitativa permite que 

o pesquisador busque através de fontes escritas e evidências verbais e visuais o 

confronto que as demais ideias e teorias já produzidas. 

A partir dessa análise inicial foi possível identificar os subtemas que foram 

discutidos através de uma visão cientificamente respaldada em autores como Paro 

(2007), Libâneo (2012) e Freire (1996). Sendo assim a revisão de leitura é de suma 

importância nesse momento inicial pois: 

 
O papel dos elementos a serem recolhidos será fundamentalmente o de 
reforçar, apoiar e justificar as ideias pessoais formuladas pelo autor do 
trabalho. Estes elementos retirados das várias fontes dão às várias 
afirmações do autor, além do material sobre o qual trabalha, a garantia de 
maior objetividade fundada no testemunho e na verificação de outros 
pensadores (SEVERINO, 1984, p.116). 
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De acordo com o autor todas as discussões contidas devem ser fundamentas 

e respaldadas em aportes teóricos. Pois produzir cientificamente está em observar, 

analisar e problematizar as ideias e discuti-las de forma crítica e autônoma. A pesquisa 

de cunho qualitativo é rotineiramente utilizada para elencar discussões voltadas para 

as ciências humanas, posto que a educação faz parte dessa área do conhecimento, 

não podia ser diferente. Ela é estruturada de tal forma que os conceitos o que foi 

avaliado deve ser considerado do ponto de vista da prática social. 

Assim ela está relacionada aos significados que as pessoas atribuem às suas 

experiências do mundo social e a como as pessoas compreendem esse mundo. 

Tenta, portanto, interpretar os fenômenos sociais, em termos de sentidos que as 

pessoas lhes dão; em função disso, é comumente referida como pesquisa 

interpretativa. (POPE; MAYS, 2005, p.13). 

Esse tipo de abordagem contempla as especificidades humanas, buscando 

através de outras diretrizes compreender os aspectos que compõem a realidade 

vivenciada. Especialmente na educação, o conhecimento está no cotidiano, na troca 

de pares, na diversidade e abundância do indivíduo. 

Todavia, as abordagens qualitativas e descritivas estão sendo bastante 

utilizadas juntas nos últimos anos. 

A pesquisa qualitativa irá contribuir para identificar as problemáticas atuais a 

respeito do conceito de família e como ela e escola podem dialogar para que se tenha 

um ensino mais significativo. As leituras feitas e analisados serviram de embasamento 

para o confronto teórico realizado com os autores já citados. 

Deste modo, a pesquisa descritiva busca ressaltar as características dos 

participantes como o gênero, a faixa etária, o estado civil, o nível de educação formal 

e a renda média mensal de acordo com Gil (2002). 

Assim sendo, quando elas são utilizadas juntas podem oferecer uma visão 

mais ampla e melhorada sobre os fatos e esclarecer de forma mais específica a 

problemática que se pretende ser respondida. 

 
4.3 Método(s) de Pesquisa 

 
 

Deste modo, no decorrer no processo de verificação da literatura utilizada a 

pesquisa se mostrou necessária ir a campo para que se pudesse atender melhor os 
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objetivos traçados anteriormente. Buscando definir o que seria a pesquisa de campo, 

Gil (2002) afirma que é: 

 
[...] uma fase que é realizada após o estudo bibliográfico, para que o 
pesquisador tenha um bom conhecimento sobre o assunto, pois é nesta etapa 
que ele vai definir os objetivos da pesquisa, as hipóteses, definir qual é o meio 
de coleta de dados, tamanho da amostra e como os dados serão tabulados e 
analisados. (GIL, 2002, p. 67). 

 

Para o autor a pesquisa de campo possibilita que o pesquisador esteja próximo 

ao seu objeto de estudo e verifique de forma substancial a realidade vivenciada. 

Permitindo enxergar de forma bastante perceptível as características, desafios e 

possibilidades a serem revistas. 

Em consonância com essa vertente de pensamento Duarte (2002) escreve que 

uma pesquisa de campo é uma busca feita por um pesquisador, cujo olhar dirige-se 

para locais já conhecidos por muitos, mas, sempre, com uma maneira diferente de 

olhar e de pensar determinada realidade a partir da experiência e da apropriação do 

conhecimento, que são muito pessoais. 

Dessa forma, o olhar do pesquisar sobre a realidade de outrem possibilita um 

olhar o mais imparcial possível, para que possa se detectar aspectos que antes possa 

passar despercebido pelos indivíduos que convivem em dada realidade. 

 
4.4 Instrumento(s) de Pesquisa 

 
 

O instrumento de pesquisa escolhido para coletar as informações no mês de 

agosto foi o questionário fechado com 13 (treze) questões perguntas fechadas com 

alternativas bastante claras para que a informação chegasse da melhor forma 

possível. De acordo com Gil (2002): 

 
[...] a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo 
o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc.” (GIL, 2002, p. 128). 

 

Segundo o autor, o questionário serve para ajudar a compreender a realidade 

a qual os sujeitos da pesquisa se encontram, abordando questões pertinentes a 

temática. 
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Nessa pesquisa em específico foram elaboradas 05 (cinco) perguntas que 

buscavam caracterizar os indivíduos que responderam e participaram ativamente do 

questionário. Posteriormente mais 08 (oito) questões que afunilavam para o tema 

sobre a participação da família no cenário escolar. Todas as questões são de múltipla 

escolha e contém 05 (cinco alternativas de repostas). 

O questionário foi elaborado e impresso para ser respondido presencialmente 

pelos participantes. Foi explicado o objetivo do mesmo e depois entregue para que 

eles pudessem levar para suas residências e responder da forma mais sincera 

possível. 

Logo após a devolução foi iniciado o processo de análise, codificação e 

tabulação. Ou seja, os dados coletados foram minimamente analisados e 

problematizados como aponta Marconi e Lakatos (2003): 

 
Na análise, o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados 
decorrentes do trabalho estatístico, a fim de conseguir respostas às suas 
indagações, e procura estabelecer as relações necessárias entre os dados 
obtidos e as hipóteses formuladas. Estas são comprovadas ou refutadas, 
mediante a análise. Já a Interpretação é a atividade intelectual que procura 
dar um significado mais amplo às respostas, vinculando-as a outros 
conhecimentos. Em geral, a interpretação significa a exposição do verdadeiro 
significado do material apresentado, em relação aos objetivos propostos e ao 
tema. (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 168) 

 

Esse processo é de fundamental relevância pois a interpretação das respostas 

deve ser confrontada e analisada com a realidade vivenciada juntamente com o 

embasamento teórico por meio de autores com autoridade nos temas vistos. 

 
4.5 População e Amostra 

 
 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003) o universo ou população pode ser 

entendidos como o conjunto de seres animados ou inanimados que apresentam pelo 

menos uma característica em comum. Se caracterizando pela definição da área ou 

população-alvo, descrevendo a quantidade de pessoas que atuam na pesquisa. 

Desse modo a população da referida pesquisa se limita aos pais ou 

responsáveis dos alunos de uma turma do 5° ano da Escola Municipal Josué Alves de 

Azevedo no município de Brejo do Cruz-PB. Essa turma em particular possui 26 (vinte 

seis) alunos matriculados, consequentemente tendo a mesma quantidade de 

responsáveis elegidos para responder o questionário. 
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Assim a população total é composta por 26 (vinte e seis) pais ou responsáveis 

convidados a participar, no entanto apenas 15 (quinze) responderam. Se configurando 

em uma amostra aproximada de 57% da população aqui mencionada. Tendo assim 

dados suficientes para propor uma análise de dados satisfatória. 

 
Figura 2: Representação gráfica referente à população da pesquisa 

 

Fonte: A autora (2022) 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 

A escola assume várias tarefas no que diz respeito à formação da 

personalidade e aos estudos sociais incluídos no programa de ensino. No entanto, é 

um equívoco pensar a escola como um lugar físico destinado ao ensino e o único lugar 

onde a educação acontece, pois, a educação acontece em tempos e lugares 

diferentes. 

Assim, com a família, a escola torna-se uma instituição e um veículo de 

disseminação do conhecimento acumulado. No entanto, o advento da modernidade 

trouxe crise e quebra de paradigmas para as instituições estabelecidas do Estado, a 

família e a escola. 

Segundo Luckesi (1990) a educação não é algo estática: 
 
 

A educação dentro de uma sociedade não se manifesta como um fim em si 
mesma, mas sim como um instrumento de manutenção ou transformação 
social. Assim sendo, ela necessita de pressuposto, de conceitos que 
fundamentem e orientem os seus caminhos. (LUCKESI, 1990, p. 30). 

 

De modo consequente, entende-se que a educação está aberta a 

questionamentos e mudanças ao longo dos objetivos que uma sociedade deseja um 

modelo de indivíduos que supra as demandas de um sistema. O desejo por inovação 

e a reflexão sobre os objetivos que a escola atual busca alcançar deve ser constante, 

contanto com a parceira das mais variadas esferas da sociedade. 

A escola enquanto instituição não deve ser a única responsável pela formação 

cidadã, mas o Estado, Família e a comunidade em geral precisam estar 

comprometidos em prol dessa melhoria. 

Tomando como embasamento para a análise e confronto de ideias o 

questionário como instrumento de pesquisa permitiu a caraterização dos sujeitos 

participantes. 

 
5. 1. Questionário Sócio demográfico: 

 
 

Um questionário de dados sociodemográficos é uma ferramenta que permite 

coletar informações gerais sobre um grupo de pessoas. Esses dados incluem atributos 

como idade, sexo, local de residência, etnia, nível de escolaridade, renda, etc. 
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Para a pesquisa de mercado, os dados sociodemográficos são utilizados com 

o objetivo de obter uma visão mais profunda do público-alvo e criar estratégias que se 

adaptem às suas necessidades. Um questionário de dados sociodemográficos 

permite determinar se a pesquisa está atingindo seu público-alvo e se está coletando 

as informações necessárias de forma eficaz para criar as estratégias 

apropriadas.Essa ferramenta oferece uma amostra representativa da população, o 

que possibilita conhecer a distribuição das características demográficas dos 

respondentes e determinar o quanto se está mais próximo do resultado esperado. 

 
Gráfico 1: Gênero dos participantes 

Pergunta: Qual é o seu gênero? 

 
Buscando verificar as características dos sujeitos que participaram da 

pesquisa, a princípio objetivou identificar o gênero dos mesmos: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora (2022) 

 

Dos indivíduos que responderam ao questionário 93,3% se identificam com o 

gênero feminino conforme podemos verificar na tabela acima. Percebe-se uma grande 

predominância de mulheres (mães, avós ou tias) que se consideram responsáveis 

pelos alunos. 

De acordo com Macedo (2007) a sociedade contemporânea, com todas as 

mudanças estruturais e conjunturais, vulnerabilidades sociais e demandas impostas 

pelo mundo do trabalho, reflete o modo de vida da família. Muitos pais se separam e 

se voltam apenas para o trabalho, sujeitos a um enfraquecimento dos vínculos e 
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relacionamento com crianças. Sobre a presença significativa das mulheres como 

responsáveis diretas pela família e filhos, o mesmo autor destaca: 

 
[...] mulher, depois chefe de família; inclusive é o principal fator que lhes 
define um lugar no mundo: tornam-se chefes de família porque são mães, 
num contexto social que prevê um modelo de maternidade/ maternagem 
socialmente construído, baseado na hipertrofia de suas responsabilidades 
parentais (MACEDO, 2007, p.160- 161). 

 

Isso reflete a sociedade atual onde muitas famílias possuem mulheres como 

pilares familiares e que assumem o papel de educar seus filhos sozinhas devido à 

ausência dos pais. Outro ponto a se pensar seria a ausência dos pais (homens) na 

escola enquanto indivíduos que deveriam acompanhar juntamente com a mãe o 

andamento das atividades do filho. No que diz respeito a idade dos sujeitos- 

participantes se verificou uma variação na faixa etária, tendo como predominância os 

pais que estão entre os 30-39 anos, como mostrado no gráfico abaixo: 

 
Gráfico 2: Faixa etária 

Pergunta: Qual é a sua idade? 

 

 
Fonte: A autora (2022) 

 

 

Verificou-se que 46,7% dos pais ou responsáveis que aceitaram participar 

possuem 30 a 39 anos de idade, sendo indivíduos já estáveis no que condiz a 

concepção de educação transmitida aos seus filhos. 
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Em face do exposto se observa que os participantes estão em uma fase de 

suas vidas que sugere que estavam minimamente preparadas para cuidarem dos 

seus filhos. Um fator a se pensar seria a presença dos avós na criação dos estudantes, 

estes podem ser notados de forma menor na tabela acima. Também se pode deduzir 

que o número de gravidez na adolescência foi mínimo entre a amostra, levando em 

consideração a idade apresentada e o nível de ensino dos educandos, pois apenas 

13,3% afirma possuir 25-29 anos. Buscando compreender melhor a estruturada 

familiar que o estudante está inserido ou se os pais vivem de forma conjunta se 

pensou na elaboração de uma questão que permitisse essa compreensão. 

Sobre o estado civil dos pais participantes, constatou-se no gráfico 3 o seguinte: 
 
 

Gráfico 3: Estado civil 

Pergunta: Qual é o seu estado civil? 
 

 

 

Fonte: A autora (2022). 
 

 

Foi possível observar que 53,3% se identificou como solteiro (a) o que nos leva 

a acreditar que não vivem com o pai/mãe do educando. Nesse caso, muitas são mães 

solteiras que necessitam cuidar dos seus filhos sem a participação dos pais biológicos. 

Esse núcleo familiar pode ser estendido para novos agentes que convivem sob 

o mesmo teto, como avôs, tios e/ou padrastos. Sobre os outros 40% dos envolvidos 

na pesquisa que convivem com seus conjugues, nota-se a ausência da participação 

e interação dos pais com a professora na escola, onde a presença das mães é intensa. 

Diante de mudanças sociais, políticas, econômicas, a família também passou e passa 
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por transformações ficando diferente do modelo padrão (pai/mãe/filhos), surgindo 

novas composições familiares, mas não abandonando totalmente o modelo originário 

baseado na sobrevivência, preservação da espécie e afeto. E a cada dia tendo mais 

respeito à dignidade humana, independente da carga genética que se carrega para 

compor o grupo familiar (SOUZA, 2009). Os pais rotineiramente atribuem essa 

ausência ao trabalho que é necessário ser cumprido para prover os bem-estar da 

família. Como resultado, existe um pensamento obsoleto de que é atribuição das 

mães irem à escola para compreender e auxiliar no que for preciso. 

No que condiz com o nível mais elevado de educação formal dos pais- 

participantes verificou-se o seguinte: 

 
Gráfico 4: Nível de educação formal dos participantes 

Pergunta: Qual o nível mais elevado de educação formal que você concluiu? 

 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Perante o exposto é possível verificar que 53,3% possui ensino fundamental 

incompleto, isso corresponde a mais da metade da amostra de participantes. Tal fato 

pode ser compreendido como reflexo de uma sociedade marcada pela evasão escolar 

e falta de políticas públicas aos quais previam a permanência desses indivíduos em 

épocas passadas. Trindade e Oliveira (2019) observam que uma das motivações da 

evasão escolar está associada à falta de incentivo da família e que se correlaciona a 

aspectos socioeconômicos, pelos quais famílias muito pobres não mantêm seus filhos 

em idade escolar nas escolas. Isso e muito mais dados são apresentados nos censos 
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escolares e demográficos. Algo digno de nota pois isso também pode interferir do 

auxílio e acompanhamento dos pais nas tarefas escolares sendo comum recorrerem 

a professores de reforço para suprir as demandas que eles próprios não conseguem. 

Importante salientar que mesmo não tendo níveis mais elevados de educação formal, 

os pais podem sim acompanhar os filhos nas atividades através de incentivos diários, 

diálogos constantes e mostrando que se importa com o seu sucesso. 

No gráfico 5 pode-se observar a renda mensal em salários mínimos que as 

famílias afirmam receber: 

 
Gráfico 5: Renda média mensal familiar 

Pergunta: Qual a renda média mensal familiar em salários mínimos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora (2022). 

 

É bastante significativo os 93,3% dos participantes afirmarem receber até 1 

salário mínimo para o sustento de toda família. Muitas desses lares são de classe 

média baixa e são assistidas por políticas sociais para assegurar moradia, 

alimentação e principalmente a permanências das crianças e jovens nas escolas. 

Essa é uma realidade bastante recorrente em todas as partes do país, onde crianças 

e jovens precisam ajudar suas famílias economicamente e para isso entram no 

mercado de trabalho prematuramente. Resultando em um número elevado de evasão 

nas escolas pois costumam deixar as aulas de lado em detrimento do trabalho. 
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[...] embora pesquisas demonstrem que crianças que vêm de famílias de 
baixa renda recebem notas mais baixas, repetem de ano e evadem da escola 
mais frequentemente do que alunos de classe média, estes resultados não 
indicam, no entanto, que estes problemas sejam devidos somente à origem 
familiar destes alunos, mas indicam claramente que estes problemas são 
fruto de um sistema educacional que tem falhado em atender as 
necessidades reais de seus estudantes (CAVALCANTE, 1998, p.6.). 

 

Algo que é bem complexo e problemático na medida que o trabalho infantil se 

configura como algo ilegal, devendo ser tratado e visto com um olhar bastante sensível 

de mudança por parte da escola e dos seus representantes. Buscando compreender 

como é a participação da família no processo de ensino e aprendizagem do aluno e 

como se dá esse contato com a escola, o gráfico 6 demonstra o seguinte: 

 
Gráfico 6: Participação escolar da família na vida escolar dos educandos 

Pergunta: Como é a participação da família na vida escolar da(s) criança(s). 

 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

De acordo com os dados coletados verifica-se que 73,3% das famílias 

apontaram que sempre participaram ativamente da vida escolar das crianças e/ou 

adolescentes. A participação da família no ambiente escolar é de fundamental 

importância para uma aprendizagem mais significativa e satisfatório. De acordo com 

Freire (2011) a educação é a transferência de valores e princípios de pais para filhos. 

Isso ocorre, também, quando pais ou responsáveis acompanham seus filhos na vida 

escolar. Se eles cobrarem em casa o que foi passado na escola, os filhos começarão 

a entender a importância da mesma; educação está nos princípios básicos, de caráter, 

respeito ao próximo, honestidade entre outros. Assim um dos desafios da escola é 
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manter esse diálogo aberto com a família, além de envolve-los na aprendizagem de 

seus filhos. As linhas de comunicação devem se manter estreitamente interligadas. 

Pois todos devem trabalhar em conjunto para uma educação de qualidade. 

Complementando esse pensamento Lopes (2011) afirma que as últimas pesquisas 

feitas na área mostram que: 

 
[...] o envolvimento da família nas escolas: melhora o desempenho dos 
alunos, reduz o absentismo e restaura a confiança dos pais na educação de 
seus filhos. Os alunos cujos pais ou responsáveis são envolvidos com sua 
aprendizagem, obtêm desempenho melhor nas avaliações, têm melhores 
habilidades sociais e demonstram comportamento melhorado (LOPES, 2011, 
p. 86). 

 

Ser ativo no grupo de pais da escola é uma maneira importante de aumentar o 

envolvimento. Esse envolvimento inclui estabelecer metas com as crianças e 

promover o alcance dessas metas, acessar e usar as notas acadêmicas das crianças 

para garantir que estejam no caminho certo. Prado (2009) destaca que uma das 

maneiras que produzem mais resultados é o envolvimento dos pais em casa. Pois 

eles podem monitorar, apoiar e defender os filhos. Assim os pais estariam envolvidos 

de maneiras que proporcionam aos seus filhos oportunidade de êxito. Porém adverte 

que essa participação deve ser continua e não apenas em momento isolados, mas 

em todo o decorrer do ano letivo. As demais alternativas apresentam porcentagem de 

6,7% cada uma, indicando alguns casos específicos que podem vir a dificultar a 

presença dessas famílias na escola. Algumas afirmam já terem sido presentes, mas 

estão desestimulados atualmente a participarem desses diálogos. Complementando 

esse pensamento Crepaldi (2017) aponta que a família representa o alicerce para que 

o indivíduo construa uma boa estrutura social, pois é dentro do espaço familiar que a 

criança determina os primeiros relacionamentos, que depois abrangerá a escola e pôr 

fim a sociedade. Por isso, a participação da família na vida da criança é de suma 

importância, é ela que servirá de modelo de relacionamentos para que, mais tarde, 

ela se relacione com outras pessoas. A escola também não pode simplesmente 

ignorar a necessidade da família na aprendizagem, somente os conteúdos 

pragmáticos e empíricos não se tornam suficientes para a concretização de uma 

educação completa e integral. As competências de cunho socioemocionais devem ser 

levadas em consideração e colocada em prática através de uma escuta pedagógica 

humana e sensível. 
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Teoricamente, a família teria a responsabilidade pela formação do indivíduo, 
e a escola, por sua informação. A escola nunca deveria tomar o lugar dos 
pais na educação, pois os filhos são para sempre filhos e os alunos ficam 
apenas algum tempo vinculados às instituições de ensino que frequentam. 
(TIBA, 1996, p. 111). 

 

É preciso ressaltar a importância da família na vida escolar das crianças para 

que o contato entre a família e a escola ocorra de forma espontânea e com 

responsabilidade mútua. A escola, por outro lado, não pode falhar em suas obrigações 

para com os pais, este é o caminho que pais, alunos, professores, a escola e a 

sociedade em geral devem seguir ao mesmo tempo. Em seguimento, no gráfico 

abaixo é possível verificarmos quem costuma ser o adulto responsável pela educação 

do aprendente. 

 
Gráfico 7: Principal adulto responsável por acompanhar a vida escolar do 

estudante 

Pergunta: Marque o Principal adulto responsável por acompanhar a vida 

escolar do estudante 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora (2022) 

 

Em conformidade com os dados acima é perceptível a alta representativa de 

papeis femininos da família no meio escolar. Significando 80% dos respectivos 

participantes, fato esse que nos leva a retomar a discussão iniciada anteriormente. 

Essas mulheres se identificaram como mães, tias ou avós que tomam para si essa 

responsabilidade. 
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Segundo Souza (2009) vivemos em uma época diferente, onde existem novas 

configurações familiares emergentes. O modelo de família patriarcal, onde o homem 

é o centro da organização familiar, o ganha-pão, deixou de ser um indicador. Sabemos 

que os fatos mudam de tempos em tempos, por isso estão surgindo novos métodos 

de concepção de família. 

Nesse sentido, surgiram novas conjunções familiares, de modo que atualmente 

a referida instituição pode ser constituída por pessoas que moram no mesmo local 

para construir um lar, com base apenas em vínculos afetivos, independentemente do 

casamento. 

É importante salientar que, juntamente com essas inovações na sociedade 

atual, aumenta o número de separações, divórcios, mas também filhos concebidos 

fora do casamento ou união estável, entre outras coisas, de modo que afetam 

diretamente a estrutura da família de cada indivíduo. 

No entanto ainda é perceptível a visão tradicionalista e patriarcal de família 

quando se pressupõe que a mulher deve ser a única a educar o filho e buscar 

melhorias para tal. 

 
[...] Apesar das dificuldades, as mulheres estão ingressando cada vez mais 
no mercado de trabalho e permanecendo nele. Contudo, as tarefas 
historicamente conhecidas como sendo preferencialmente das mulheres, não 
foram eximidas do seu cotidiano, elas seguem, portanto, assumindo uma 
dupla responsabilidade e dupla jornada de trabalho. (FRANÇA, SCHIMANSKI 
2014, p. 73-74) 

 

Desse modo, as mulheres assumem jornadas duplas de trabalho no sentido 

que trabalham fora de casa para mantê-la financeiramente e também atuam como 

responsáveis pelas atividades domesticas que uma dona de casa supostamente 

deveria realizar. 

No gráfico, o resultado correspondente a 6,7% refere-se ao percentual de pais 

que acompanham a vida escolar do (s) filho (s). Este resultado além de ser bem 

inferior aos dados apresentados como resultado relacionado às mães também é um 

indicativo de que a falta de apoio paterno fragiliza o fator psicológico do aluno. 

Em consequência disto os autores mencionados acima afirmam que os pais 

têm papel fundamental na formação do indivíduo, do seu caráter, dos seus valores, 

os pais são a referência da criança, as pessoas com quem se identificará. 
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Ainda de acordo com o autor mencionado acima, essa nova organização as 

famílias passam a receber o “marido da mãe”, os filhos do “marido da mãe”, os filhos 

da nova esposa do pai, as famílias de origem de cada um dos novos pares, cada um 

trazendo para o núcleo familiar sua própria cultura. 

Isso se deve porque, as crianças precisam desenvolver suas habilidades em 

uma local estranho, que não sabem ou conhecem. Partindo do princípio que essa 

participação da família na escola é algo de extrema relevância para uma educação 

significativa, é válido analisar como eles colaboram nesse processo. 

Desse modo, no gráfico abaixo podemos observar como esses indivíduos 

participam da vida escolar dos estudantes. 

 
Gráfico 8: Participação da família na vida escolar dos educandos 

Pergunta: Como a família participa da vida escolar dos estudantes da casa? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora (2022). 

 

 

Verificamos que, 46,7% dos pais ou responsáveis costumam participar da vida 

escolar dos seus filhos comparecendo às reuniões escolares. Importante ter em mente 

que essas reuniões apenas acontecem semestralmente, ou seja, os pais estariam na 

escola apenas em momentos esporádicos. 

Desse modo deve haver toda uma preparação prévia para receber os pais no 

ambiente escolar, para que eles possam se sentir acolhidos. Pois “A escolha do local 

e a arrumação do mesmo para a reunião de pais devem estar de acordo com os 
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objetivos e os comportamentos esperados pelos participantes naquele ambiente” 

(GALLUZI, 2009, p. 42). 

Deve se ter bastante cuidado para não transformar esses encontros em 

monólogos onde apenas o professor fala e os pais escutam tudo passivamente. 

Nesses momentos o diálogo pode ser bastante restritivo pois normalmente 

acontecem juntos com os demais pais e pode haver interferências internas e externas 

que não resultam em algo que contemplo o educando de maneira individual. 

 
A timidez diante dos professores, o medo da reprovação dos filhos e a 
distância que sentem da ‘cultura’ da escola os levam a ver a escola não como 
uma continuidade em suas vidas, mas como algo separado de suas 
experiências. (PARO, 2007, p. 33). 

 

Como destaca bem o autor, os pais podem ficam constrangidos ou tímidos 

diante de algo que possa ser visto como errôneo que seu filho possa ter feito e isso 

pode ser compreendido como um fator para evitar esses espaços. 

Desse modo a presença dos pais na escola não devem ocorrer apenas em 

momentos específicos como reuniões de pais, mas deve se manter constante 

objetivando uma maior orientação em relação as atividades que estão sendo 

desenvolvidas. 

Segundo Orsolon (2003) a participação dos pais na escola pode ocorrer, no 

âmbito individual, no sentido de buscar e receber orientações sobre a caminhada 

escolar do filho; e no âmbito coletivo, quando eles podem contribuir com a gestão da 

escola, como membros do conselho escolar, da associação de pais e mestres ou de 

outro canal de participação previsto no projeto político – pedagógico. 

Os pais podem estar presentes na escola através de conversas individuais com 

os professores, obtendo um diagnóstico especializado e diálogo claro sobre a situação 

do aprendente. Além de poder participar ativamente das tomadas de decisões que 

envolvem processos pedagógicos e burocráticos em participações coletivas no 

conselho escolar ou associação de pais. 

Ainda segundo os dados obtidos outros 40% dos pais dizem acompanhar os 

filhos através da realização das tarefas feitas em casa. Esse ato é de extrema 

importância para uma aprendizagem mais promissora. Pois esse acompanhamento 

produz um incentivo para que ele possa continuar. 
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A divulgação de valores positivos com relação ao saber e ao estudo junto aos 
pais, para que estes trabalhem esses valores com seus filhos em casa, 
depende de uma comunicação muito eficiente entre escola e pais, o que está 
longe de acontecer, segundo o depoimento do pessoal escolar. Parece haver, 
por um lado, uma incapacidade de compreensão, por parte dos pais, daquilo 
que é transmitido pela escola; por outro, uma falta de habilidade dos 
professores para promoverem essa comunicação. (PARO, 2007, p. 68) 

 

Portanto os pais podem participar das atividades educacionais de seus filhos 

de várias maneiras e incorporando diferentes métodos e estratégias, desde a 

discussão individual com o professor até mesmo entre a criação de um projeto político 

pedagógico para a escola, mas muitas vezes isso não é possível porque os pais não 

estão acostumados a participar ativamente da escola dos filhos. 

Pretendo compreender com que frequência eles acompanham os filhos nas 

atividades, no quadro abaixo se pode verificar o seguinte: 

 
Gráfico 9: Frequência de acompanhamento da família 

Pergunta: Com que frequência a família acompanha/ajuda nas tarefas 

escolares dos estudantes: 

 

 

Fonte: A autora (2022) 

 

Dessa forma 60% dos pais afirmam que acompanham seus filhos nas tarefas 

escolares. Esse fato indica que ambos estão com consonância para uma boa relação 

entre escola e família. Mantendo assim um diálogo estabelecido através do respeito 

mútuo e do objetivo de melhor o processo de aprendizagem dos educandos. 
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A parceria constitui o encontro de diferentes realidades pra realizar um projeto 

comum. A parceria em questão é a educação da criança ou do adolescente, filho e 

aluno, o que significa assumir juntos essa educação. A relação de parceria supõe 

confiança mútua e cumplicidade. Isto é, conversas, trocas, discussões dos problemas 

e assunção conjunta das decisões tomadas. (ORSOLON, 2003, p. 179) 

Essa troca de experiências e a afirmação de consciência dos pais para 

acompanhar e ajudar os estudantes em casa pode se configurar como reflexo de uma 

instituição que trabalha esse aspecto de forma positiva. 

Pois uma escola que busca trazer a família e comunidade para seu espaço 

pedagógico estimulando essa participação obtém resultados mais significativos não 

apenas no processo de ensinar e aprender, mas também no desenvolvimento das 

competências socioemocionais estabelecidas na BNCC. 

É interessante que a criança veja a preocupação dos responsáveis por seus 

estudos por meio de sua relação com a escola e incentivo dentro e fora. Os pais 

devem estar sempre atentos às atividades de seus filhos e demonstrar que conhecem 

a administração escolar e seu método de ensino. 

No entanto, observa-se que 20% dos participantes dizem que participam pouca 

da vida escolar dos seus filhos em casa, isso pode estar relacionado com a própria 

condição das famílias de não conseguirem compreender as atividades e ajuda-los. 

Alguns podem não estar disponíveis devido aos horários de trabalho e acabam 

por transferir esse acompanhamento a outros profissionais como professores de 

reforço escolar. 

Nesse sentido, Paro (2007) ressalta que muitos familiares não conseguem 

perceber a importância de acompanhar seus filhos, pois não o vivenciaram na 

infância. Assim cabe à escola, juntamente com os familiares, fortalecer essa 

relevância e introduzir facilidades que estimulem a participação das famílias no 

desenvolvimento educacional dos alunos. 

 
Embora considere difícil que os pais, em sua maioria, até pela própria 
condição de semiletrados, sejam capazes de ensinar os conteúdos escolares 
ou de auxiliar eficazmente na solução dos problemas de aprendizagem 
apresentados pelos alunos, a maioria dos professores enfatiza que todos os 
pais podem muito bem estimular seus filhos, interessando-se por seus 
estudos, verificando seus cadernos, reforçando sua autoestima, enfim, 
levando-os a perceber a importância do aprender e a se sentir bem 
estudando. (PARO, 2007, p. 49) 
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Assim, para o autor essa parceria em matéria educacional estabelece confiança 

e participação nas tomadas de decisão, o que confere à comunidade escolar um 

projeto comum, com a participação de todas as suas partes. 

As crianças são o espelho de seus pais, mesmo quando os pais mostram 

negligência na escola é assim que as crianças agem, o que dificulta o aprendizado, é 

no ambiente familiar que as crianças veem o mundo pela primeira vez, e assim se 

formam conceitos e princípios de comunicação sobre o mundo. 

As formas como os pais mantem contato com a escola podem acontecer 

também por telefone, e-mail ou caderno de recados. A frequência dessa forma de 

comunicação pode ser vista no gráfico a seguir: 

 
Gráfico 10: Frequência de comunicação com a escola 

Pergunta: Com que frequência a família mantém contato com a escola por 

telefone, e-mail, caderno de recados? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora (2022) 

 

 

De acordo com as respostas verifica-se que o contato com a escola através 

desses meios de comunicação está dividido igualmente em 33,3% em bastante e de 

vez quando acontece esse diálogo. 

Essas novas formas de manter a comunicação com os pais são estratégias 

revistas para evitar que se resumam apenas em reuniões semestrais. Esse contato 

por vezes pode ser visto como informais pelos pais acabam não sendo respondidos 

por eles. 
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Segundo Piaget (2007) uma ligação estreita e continuada entre os professores 

e os pais leva, pois a muita coisa que a uma informação mútua: este intercâmbio 

acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos 

métodos. Assim para o autor ao aproximar a escola da vida ou das preocupações 

profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas 

coisas da escola chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades. 

Mensagens enviadas pelos professores ou pela direção são importantes para 

mantê-los atualizados no que diz respeito a possíveis eventos, dificuldades ou 

problemas que precisam de um olhar mais sensível por parte da família. 

Esse contato mais próximo deve ser facilitado especialmente pelo professor, 

pois ele é o profissional que convive diariamente com o aluno e percebe as 

necessidades e fragilidades que necessitam de um olhar mais sensível por parte dos 

agentes envolvidos. 

Em conformidade com Goergen (2010): 
 
 

O fortalecimento da dimensão comunicativa da práxis educativa, que o corre 
por intermédio das ações motivadas racionalmente e orientadas pelo 
entendimento, deve converter a escola em um espaço de interação 
comunicativa com uma ação pedagógica orientada para a formação de 
competências comunicativas, que possam transformar os educandos em 
sujeitos competentes para agir comunicativamente. (GOERGEN, 2010, p. 
77). 

 

Proporcionando momentos em que a comunicação informada no ambiente 

escolar permite que o aprendizado do aluno seja realmente mais significativo, na troca 

de experiências vividas, a contribuição para o desenvolvimento se dá pelo ato de 

pensar e fazer as matérias que ele gosta diretamente. 

Conhecer e dialogar com a comunidade, as famílias ou responsáveis e os 

alunos com suas reais necessidades torna a instituição um relacionamento próximo 

que permitirá tomar ações efetivas e eficientes no enfrentamento de problemas que 

possam surgir. 

Aliada ao diálogo virtual, a visita a escola presencialmente possibilita uma 

inserção melhor na realidade, auxiliando na percepção de situações ou carências 

reais do educando. 

Para Georgen (2010) as reuniões de pais devem ser periódicas pois elas 

possibilitam promover o trabalho pedagógico, colocando-os a par das atividades 

realizadas até então com seus filhos. A criação de atividades pedagógicas com a 
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participação das famílias é uma das estratégias para implantação de projetos que 

permitam a abertura da comunidade em geral. 

Ainda dentro dessa proposta a idealização de palestras e workshops que 

contemplem temas atuais e de relevância para esses indivíduos são umas das 

maneiras mais eficazes de estabelecer essa comunicação ativa. 

O processo de comunicação deve ser pautado no respeito na transparência de 

ideias, almejando estabelecer um vínculo de confiança para que se possa contribuir 

para um ensino melhorado. 

Assim, o gráfico 11 apresenta a frequência dessas visitas a escola: 

 
Gráfico 11: Frequência de visitas a escola 

Pergunta: Com que frequência a família visita a escola? 
 

 

Fonte: A autora (2022). 
 

 

A porcentagem sobre as visitas das famílias na escola se encontra bastante 

diversificada, onde 53,3% afirma que sempre vai à escola quando julga necessário e 

de forma voluntária. Esse posicionamento é o que muitas instituições almejam dos 

membros familiares dos estudantes. Uma visita rotineira e conversa para poder melhor 

se inteirar das relações e experiências vivenciadas pelos estudantes. 

Sobre a ação mutua e diálogo constante entre família e escola, Paro (2000) 

discorre que: 

A escola deve utilizar todas as oportunidades de contato com os pais, para 
passar informações relevantes sobre seus objetivos, recursos, problemas e 
também sobre as questões pedagógicas. Só assim, a família irá se sentir 
comprometida com a melhoria da qualidade escolar e com o desenvolvimento 
de seu filho como ser humano (PARO, 2000, p. 42) 
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Todavia 33,3% dos participantes só comparecem ao ambiente escolar quando 

chamados. Esse aspecto é algo preocupante, pois normalmente quando se chama o 

pai ou responsável se pressupõe que algo de errado aconteceu. E é com esse 

sentimento que muitos pais vão de encontra com esses profissionais em clima hostil 

e já esperando serem abordados com reclamações. 

Para Goergen (2010) umas das consequências são a configuração familiar 

moderna, pais ansiosos por compensar sua falta, dando aos filhos uma liberdade sem 

fronteiras, deixando as crianças sem paramentos entre o que é correto e o que não é. 

Muitos desses filhos acabam desenvolvendo uma baixa tolerância à frustração e 

chegam à escola, muitas vezes o único lugar onde podem expressar-se, com 

dificuldades em aceita regras. 

No entanto a influência da família não pode ser considerada como a única 

responsável pelo comportamento indisciplinar do aluno. Pois os comportamentos não 

são determinantes ou irreversíveis, eles podem estar atrelados as ações e situações 

ao qual o indivíduo está inserido. 

Complementando esse pensamento os autores Castro e Regattieri (2009) 

apontam que, quando o aluno se comporta adequadamente, tira boas notas e 

aprende, professores e pais se sentem como agentes complementares e 

responsáveis pelo sucesso. A conquista e a vitória são comemoradas com as mais 

profundas felicitações. 

Porém, quando os resultados são negativos, com indisciplina, ou com baixo 

rendimento escolar, começa uma disputa para apontar o possível responsável pelo 

insucesso do aluno. 

Em consonância com Castro e Regattieri (2009): 
 
 

O insucesso escolar deveria suscitar a análise de causas dos problemas que 
interferiram na aprendizagem, avaliando o peso das condições escolares, 
familiares e individuais do aluno. O que se constata é que, em vez disso, o 
comportamento mais comum diante do fracasso escolar é a atribuição de 
culpas, que geralmente provoca o afastamento mútuo. (CASTRO; 
REGATTIERI, 2009, p.30) 

 

A falta da presencialidade dos pais na escola pode acarretar situações de 

desmotivação dos educandos, sendo comum a falta de interesse na realização das 

atividades quando os mesmos não conseguem enxergar a sua necessidade. 
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Isso acontece, pois, a família contribui diretamente nos gostos do indivíduo em 

formação, assim quando existe a participação efetiva melhor se desenvolve a 

confiança entre professor e aluno. 

Sobre a frequência desses mesmos sujeitos nas reuniões escolares, o gráfico 

abaixo demostra essas participações: 

 
Gráfico 12: Participação da família nas reuniões escolares 

Pergunta: Em relação à participação da família nas reuniões escolares: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora (2022) 

 

 

A participação da família em eventos, reuniões de pais e conselhos escolares 

se tornam de fundamental importância para o bom desenvolvimento da aprendizagem 

dos seus filhos. Dessa maneira, eles podem vivenciar e compreender como está o 

desenvolvimento da aprendizagem dos seus filhos e propor melhorias que possam vir 

a ser feitas. 

Possibilitando assim um momento para reflexão e análise dos resultados e 

objetivos a serem cumpridos no decorrer do ano letivo. Além de auxiliar a detectar e 

solucionar problemas de aprendizagem e aumentar o rendimento do aluno em sala de 

aula. De acordo com Soares (2011): 

 
A escola é a principal responsável em promover iniciativas que levem as 
famílias a participarem. Abrindo suas portas, promovendo atividades 
culturais, projetos educacionais e trabalhando de forma a orientar as famílias 
nos seus direitos e deveres como parte da comunidade escolar. As famílias 
por sua vez têm o dever de participarem da educação de seus filhos, 



84 
 

 
 

 
ajudando nas lições de casa, participando de reuniões de pais e mestres. 
(SOARES, 2011). 

 

Isto posto, é necessário que a escola de modo geral incentive os pais a serem 

voluntários. Incentivar a formação, o trabalho e a aumentar a participação nas 

reuniões escolares. Para tentar adequar as qualidades dos voluntários às 

necessidades da sala de aula, os pais têm competências e habilidades diferentes, e 

as crianças e as escolas precisam saber como usá-las. 

É relevante destacar que cerca de 13,3% dos pais não costumam comparecer 

às reuniões das escolas. Isso é bem problemático, pois acabam por repassar para a 

instituição escolar responsabilidade que não são dela. 

Macedo (2007) afirma as famílias encontra-se desempoderadas de suas 

funções educativas, enfraquecidas na sua autoridade. Pais/mães posicionam-se de 

forma a distanciar, delimitar e delegar papéis para a escola, isentando-se de interferir 

na ação educativa dos professores e, assim, reafirmando a “autoridade” dos mesmos. 

Dessa maneira, quando os professores assumem a responsabilidade pelo trabalho e 

os problemas de seus alunos, acabam pegando empregos e responsabilidades que 

não são para eles, causando uma sobrecarga física e emocional. 

Esse acúmulo de atividades destinadas a uma grande maioria dos professores 

que estão hoje em sala de aula pode acarretar em sérios problemas emocionais 

devido ao excesso de trabalho e responsabilidade. É nessa conjuntura que se 

necessita da ação multidisciplinar na escolar, onde diversos profissionais podem 

trabalhar em conjunto para melhor atender o alunado. 

Para Araújo e Yoshida (2009) um dos grandes desafios a ser enfrentado na 

formação de professores é acabar com a ideia de um modelo único de ensino. Este é 

um momento no processo de redefinição da profissão e da compreensão da prática. 

E para esta redefinição, é necessário estar atento as mudanças que estão sendo 

exigidas do profissional da educação, estar aberto aos conhecimentos que se produz 

nesta área e que é fundamental para o fortalecimento da profissão e para a própria 

sobrevivência do educador, existe a necessidade de inovar e criar novas estratégias 

de aprendizagem sempre. 

Em consequência disso o educador deve se colocar na posição de eterno 

aprendiz que busca uma formação profissional contínua Senso assim, a busca por 

novos conhecimentos deve ser contínua, pois a profissão docente requer cada vez 
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mais especialidades que supram as demandas reais contemporâneas. Inclusive as 

novas formas de compreender e se relacionar com a família e comunidade. 

Objetivando compreender o motivo que levam os pais dos respectivos alunos 

a não comparecerem as reuniões escolares, observa-se o seguinte: 

 
Gráfico 13: Motivos dos pais não participarem das reuniões 

Pergunta: Marque os motivos/ razões que levam a família a não participar com 

mais frequência? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: A autora (2022) 

 

 

De acordo com as informações obtidas 93,3% dos participantes afirmaram que 

um dos principais motivos ou razões que o impedem de comparecer mais 

frequentemente as reuniões escolares dos filhos seria a falta de tempo. 

Carvalho (2010) diz que os atuais arranjos incitam novas responsabilidades 

para cada indivíduo que compõe a família, as quais deverão ser atribuídas segundo 

as particularidades e necessidades do grupo familiar e não sustentadas em funções 

predeterminadas ou práticas tradicionalmente delegadas às figuras masculinas e 

femininas. É que os papéis familiares se transformam com o tempo e seguem o curso 

de um processo que é caudatário da modificação constante da sociedade. 

Essa falta de tempo pode ser compreendida como reflexo de uma sociedade 

moderna e capitalista, onde o trabalho e os afazeres consumem um tempo que muitas 

das vezes deveria ser mais destinado as interações e interesses familiares. 

Para Carvalho (2010): 
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Estamos entregues a essa grande compulsão que se instala de maneira 
globalizante, estamos cegos para olhar a nós mesmos e ao outro, 
substituindo relações por vícios, trabalho desenfreado e cacarecos pós- 
modernos, aumentando a sensação de impaciência em relação ao outro. 
(CARVALHO, 2010, p. 4). 

 

Por esta razão o autor aponta como causas desta ausência familiar dois fatores, 

sendo um deles o trabalho e o outro é a confusão de papéis. Sobre a questão do 

trabalho ele defende que os pais não tiveram oportunidade de estudar, pois tinham 

que trabalhar e, consequentemente, passam para seus filhos a imagem de que 

estudar não é importante, o que é importante é trabalhar e essa visão faz com que 

ocorra este distanciamento entre a escola e a família. Já no que diz respeito a 

confusão de papéis, complementa a discussão acima sobre atribuir certas funções 

para a escola. 

Portanto, é imprescindível que mesmo com as novas atribuições e concepções 

de tempo que compõem a sociedade contemporânea, o acompanhamento dos pais 

na educação dos filhos produz uma melhoria na sua aprendizagem. 

Pois o estudante se sente motivado e consequentemente sua confiança se 

estabiliza e quando ele acredita em si próprio torna-se capaz de compreender melhor 

e de dialogar de forma mais sincera com os discentes. 

Conforme Prado (1981), a família como toda instituição social, apesar dos 

conflitos é a única que engloba o indivíduo em toda a sua história de vida pessoal. É 

no contexto familiar que a criança adquiri suas primeiras experiências educativas e 

aprende a se harmonizar nos diferentes ambientes, independente das normas que lhe 

são impostas, através da família, da escola ou qualquer que seja a realidade vivida na 

sociedade. 

Em consequência disto a família é compreendida como principal responsável 

pela transmissão inicial de conhecimentos e valores para os filhos, pois está em 

contato constante com a criança em casa durante todo o período de formação e 

desenvolvimento da personalidade. Portanto, não deve transferir as 

responsabilidades para outra instituição, principalmente para a escola, que tem a 

incumbência de dar continuidade ao processo. 

Em vista disso, o processo de construção da integração no ambiente escolar 

da família e dos profissionais da educação é imprescindível para que as crianças que 

estão hoje nas salas de aula possam adquirir os conhecimentos necessários para uma 
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formação integral e uma convivência social com os seus semelhantes pautado no 

respeito e aceitação das diversidades. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A família e a escola se configuram como principais instituições de formação de 

conhecimentos e valores necessários para a formação humana e preparação para 

uma atuação plena e consciente em sociedade. Assim, a família é o primeiro contato 

da criança quando o aprender. Adquirindo conhecimentos e cuidados essenciais para 

sua sobrevivência e interação com o meio. 

Por sua vez, a escola se torna responsável pelo repasse e construção de 

conhecimentos das mais diversas áreas do saber. Além de buscar preparar esses 

indivíduos para o mercado de trabalho e desenvolver suas competências e 

habilidades para se tornar um cidadão crítico e atuante em sua realidade. 

Mediante a abordagem deste tema, ficou claro o quanto é importante 

estabelecer a relação Família/Escola no processo de educação da criança. Pois, a 

intuição escolar e a família podem ser consideradas como indicadores que sustentam 

o desempenho satisfatório dos estudantes. Nosso objetivo foi alcançado por meio de 

todo o percurso metodológico desta pesquisa que tem o propósito de analisar a 

importância da relação família e escola. 

Pudemos perceber que a participação da família na educação formal dos filhos 

deve ser a mesma, pois se considera que a vida familiar e a vida escolar se 

complementam na medida que ambas são formadoras dos processos cognitivos, 

emocionais e morais. 

Para que se possa dialogar diretamente e conhecer a família, é necessário que 

a escola abra suas portas, para garantir a residência permanente e o desenvolvimento 

do aluno, que poderá desempenhar seu papel de aluno de forma muito dedicada. A 

instituição escolar passou por muitas mudanças até se afirmar como a conhecemos 

na atualidade. Ela passou de uma educação informal para formal especialmente com 

a criação dos colégios que transferiam os saberes acumulados. Esses saberes foram 

se aperfeiçoando e as formas de ensinar foram se adaptando de acordo com o local 

e temporalidade que a sociedade em questão estava inserida. Essas transformações 

estavam interligadas com o modelo de cidadão que o estado pretende formar. 

A escola de hoje se depara com uma grande diversidade social e cultural em 

seu cotidiano, isso traz à tona uma visão diferenciada da organização escolar. Pois, 

ela não deve ser entendida como algo uniforme e estática, mas se deve reconhecer 

suas diferenças e através dela enriquecer suas habilidades. 
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Se olharmos para isso, essa situação de mudanças vivenciada pelas 

comunidades, que afeta diretamente a escola e todos que dela fazem parte, evidencia 

a situação atual para o professor e a relação que se espera que haja entre a família e 

a comunidade. É necessário um diálogo consistente e aberto entre esses temas. 

Nesse contexto a escola assume seu papel enquanto instituição social, sendo 

responsável pela formação de cidadãos que sejam capacitados para exercer de forma 

plena e consciente sua cidadania e também estar qualificado para o mercado de 

trabalho. Através do processo de educação, uma pessoa vai entender as mudanças 

na sociedade e assim contribuir de forma eficiente na construção de sua própria 

realidade. Nesse caso, a educação não se limita à escola, como em outros setores 

sociais, a partir da família. 

E é exatamente nesse período de mudanças que a escola e a família 

estabelecem novas fronteiras entre si e a sociedade. A família atual é marcada pela 

diversidade de papeis que até décadas atrás era inconcebível por uma visão 

tradicionalista e patriarcal. Um período de mudanças advindos da modernidade trouxe 

crise e quebra de paradigmas antes estabelecidos para instituições como família, 

escola e estado. Desse modo, novas realidades se apresentam e ela reflete na escola 

e seus participantes. A família tem cada vez mais se afastado do espaço escolar e 

mediante se constatou é perceptível que isso se deve aos trabalhos realizados fora 

de casa que acabam por deixar a vida educacional dos filhos em segundo plano. O 

processo de ensino e aprendizagem se constitui no ambiente escolar através 

principalmente da mediação do professor. Nessa perspectiva a relação entre 

professor e aluno se faz necessária para que o aprender se torne mais positivo. 

O docente na atualidade não é apenas um mero transmissor de conteúdos 

onde os alunos ouvem tudo e nada questionam. Hoje se exige uma mudança de 

estratégias, pois os alunos não são mais os mesmos das épocas anteriores. 

Assim, o saber pedagógico deve ser pautado na reflexão e no planejamento de 

suas ações para que colaborem em um ensino significativo e articulado com as 

realidades dos educandos. O ensino pautado na afetividade tem se tornado 

atualmente um tema recorrente na área educacional, pois o ser humano de modo 

geral necessita estabelecer vínculos entre seus semelhantes. Um ambiente agradável 

e harmonioso propicia um momento mais acolhedor para os alunos, pois se sentem 

seguros e livres para expressarem suas opiniões e angustias. 
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Quando a família participa ativamente da aprendizagem do aluno, seja 

acompanhando diretamente na escola ou auxiliando e incentivando nos deveres de 

casa, o aluno se torna mais atencioso com as atividades. Além de se sentirem bem 

consigo mesmos, pois veem alguém importante para eles os apoiando. 

Desse modo, no decorrer da pesquisa buscou-se compreender como a família 

participa da vida escolar do estudante e como isso ocorre na prática. Para tal, se 

aplicou um questionário que tinha como objetivo responder essas problemáticas 

através da análise e confronto de ideias com os autores. 

Verificamos que, os participantes de pesquisa em sua maioria se identificaram 

com o gênero feminino, tal fato reflete uma sociedade que está cada vez mais 

marcada por mulheres que assumem o papel de chefes de família e tomam para si 

mesma o papel de educar sozinhas os seus filhos. De acordo com os dados obtidos 

essas mulheres estão em idades bastantes diferenciadas, evidenciando os diferentes 

momentos de vida que essas mães ou avós assumem esse papel perante a 

sociedade. 

No que diz respeito ao estado civil dos sujeitos participantes, mais da metade 

deles (as) afirmaram serem solteiros. Por conseguinte, é notória a grande quantidade 

de mães solo ou pais ausentes na educação formal e informal dos seus filhos. Esse 

fato abre vasão para a formação de outros núcleos familiares e indivíduos antes não 

aceitos na família tradicional, passam a compor uma nova visão de relações e 

vínculos. 

Grande parte dos participantes não possuem o ensino fundamental completo, 

o que se leva a refletir sobre uma sociedade extremamente marcada pela evasão 

escolar. Seja por falta de incentivo dos órgãos governamentais, ou políticas públicas 

que promovem essa permanência. Inúmeros os outros podem ser pensados para 

justificar esse nível de escolaridade incompleto. 

Aliado a isso está o baixo rendimento financeiro dos mesmos, que por vezes 

não se torna capaz de assegurar moradia, alimentação e muitas vezes até a 

permanência na escola para esses educandos. 

Buscando compreender como se dava a frequência das famílias na escola, os 

dados mostraram que um número significativo sempre buscou participar desses 

momentos. Se fazendo assim presentes na instituição escolar sempre que possível 

para poder verificar o andamento da aprendizagem. 
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Essa participação é de extrema necessidade para que se possa obter uma 

aprendizagem melhor e mais aberta. Pais que acompanham a vida escolar dos seus 

filhos, os estudantes podem se melhor desenvolver através do processo de motivação 

e cuidado. 

Quando perguntados sobre como acontecia essa participação no cotidiano, as 

respostas obtidas apontaram para as reuniões escolares como os principais meios 

dos pais irem até à escola. 

No entanto, sabe-se que apenas esses momentos não são suficientes para 

estabelecer um diálogo aberto entre os profissionais da educação. Pois, muitas das 

vezes a conversa com os professores podem ser superficiais, ou muitas das vezes 

hostil devido a alguma possível desavença. 

Por parte da escola, esses momentos não devem ser feitos de forma aleatória. 

Pois, necessita de muita preparação e planejamento para que se possa atingir o 

público da melhor forma possível. Os pais devem se sentir acolhidos nesses 

momentos e os professores são um dos responsáveis por isso. 

Outros pais participantes se mostraram ativos na educação dos filhos através 

do acompanhamento das tarefas destinadas para casa. Esses momentos de partilha 

de conversa e orientação diretos com os pais servem como eixo norteador para a 

construção de uma autoestima estável e necessária para que a aprendizagem 

aconteça. 

Com bastante frequência eles afirmam acompanhar seus filhos, o que implica 

em uma relação harmoniosa entre escola e família. Porém, alguns não conseguem 

manter essa frequência e acabam por transferir para o professor o seu dever de 

educar. 

Isso é bastante recorrente na escola, a família tende a se abster das suas 

funções como responsável pelo repasse de valores e aspectos morais e destina esse 

trabalho para os profissionais da educação. 

Os mesmos além do seu trabalho especifico de repasse de conteúdos ainda se 

vê diante de situações que deve agir além da sua competência inicial para poder dar 

de conta de todas as demandas. 

Existem outras formas de comunicação com as escolas, sem ser unicamente 

pessoalmente. Os meios mais comumente utilizados para essa comunicação são: 

WhatsApp, e-mail, ligação telefônica ou caderno de recados. Esses meios de 
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comunicação têm dado suporte e proporcionado uma melhor interação entre pais e 

escola a fim de manter um diálogo constante e necessário. 

São estratégias que a gestão e os professores podem fazer uso para manter 

os pais atualizados sobre as demandas e eventos da escola. O uso de redes sociais 

(WhatsApp, Instagram ou Facebook) podem ser alternativas bastante eficazes para 

esse diálogo. Sendo usados com maior frequência não apenas pelos alunos, mas 

também pelos pais. E essa proximidade é fundamental para construção de uma 

permanência e troca de saberes entre escola, família e comunidade. 

Muitos pais acabam ignorando essas mensagens, pois afirmam não ser o meio 

oficial de se comunicar. Além de alguns não possuírem ou saberem utilizar essas 

novas tecnologias. Por isso a necessidade de mesmo com essas novas formas se 

comunicar, presencialmente ainda é preciso. 

Por esta experiência interativa e tentativa de estreitamento de relações com os 

familiares que, alguns pais vão à escola apenas quando são chamados independente 

do motivo. E isso pode acarretar momentos hostis, pois na grande maioria das vezes 

só são chamados quando constatados casos de indisciplina dos filhos. Tal situação 

pode acabar por afastar essas famílias, mas são justamente elas que deveriam vir 

mais a escola com diálogos abertos e em prol de uma melhoria na postura. 

É necessário repensarmos as atitudes de pais e professores para não apenas 

buscar os culpados pelas situações que acontecem nas escolas, mas sim encontrar 

soluções juntos e de forma devidamente pensada. Um dos motivos apontados pelos 

pais por não participarem tão ativamente das reuniões seria justamente a falta de 

tempo. Esse modelo de postura é condizente com uma sociedade fortemente pautada 

no sistema capitalismo, onde o trabalho vem em primeiro lugar. 

O excesso de trabalho e demandas exercidas pelos responsáveis e a sua 

consequentemente ausência da vida dos filhos, afeta diretamente no rendimento 

escolar. Pois, os mesmos podem desenvolver carências que a escola por si só não é 

capaz de suprir. Mediante tais constatações feitas ao decorrer da pesquisa fica claro 

e evidente que se houver um trabalho conjunto entre a escola e a família a 

aprendizagem se torna bem mais produtiva e eficiente. Sendo um dos papeis de a 

escola encontrar maneiras apropriadas para que os pais possam dialogar de forma 

aberta e consciente sobre os educandos. 

Pois, somente através do trabalho escolar bem desenvolvido e pautado no 

princípio de uma gestão democrática, inclusiva e comprometida com o respeito a 
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aprendizagem dos alunos que é possível desenvolver uma proposta de trabalho que 

contemple todos os agentes que englobam o processo educativo. 

Portanto, a orientação repassada para o aluno precisa focar em maneiras que 

possibilitem adotar efetivamente os valores humanos com responsabilidade e 

criticidade, para que possam ser indivíduos dotados da capacidade de mudança na 

realidade em que vivem. 

 
6.1. Recomendações 

 
 

Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa foi possível identificar questões 

que poderão servir de base para diferentes problematizações que objetivem expandir 

a discussão aqui iniciada. Essa abordagem poderia ser utilizada para investigar como 

a interação família e escola se deu no período pandêmico, onde as aulas remotas e 

híbridas exigiram um novo papel da família no que diz respeito ao acompanhamento 

das aulas e atividades dos filhos em casa. 

Ainda nesse eixo narrativo, se poderia analisar como o não acompanhamento 

da família nesse momento foi decisivo para o abandono escolar. Pois, é de 

conhecimento geral o alto número de evasão durante a pandemia e a dificuldade que 

os educadores encontram em trazer de volta esses alunos para sala de aula. 

Esse estudo também poderia ser replicado na Educação Infantil, visto que o 

acompanhamento dos pais nos anos iniciais é extremamente importante para a 

adaptação dos educandos ao espaço e dinâmica escolar. Dessa maneira, se poderia 

buscar identificar como se dá esse acompanhamento e quais contribuições ela pode 

oferecer para o pleno desenvolvimento das competências socioemocionais que 

possibilitam uma formação integral ao alunado. 

Em uma perspectiva mais ampla, recomendamos analisar comparativamente 

esse diálogo entre família, escola e comunidade em mais instituições de ensino para 

que, através de dados e realidades diferentes se possam detectar os fatores mais 

recorrentes que aproximam ou afastam os pais da vida escolar dos seus filhos. Nessa 

perspectiva, o número de participantes seria maior e por consequência seria possível 

perceber os principais fatores que implicam na ausência dos pais da escola. Pois, 

ofereceria uma reflexão aprofundada sobre a temática e o diálogo entre profissionais 

de escolas distintas para buscarem estratégias que promovam uma educação mais 

democrática e participativa. 
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Portanto, considerando-se que a família e a escola são duas instituições de 

suma importância para a formação do alunado, recomendamos essa pesquisa sobre 

a relação de interação significativa para as mais diferentes áreas da Educação e para 

aqueles que têm interesse nessa temática. 
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APÊNDICES 

Apêndice A- Questionário 

 

 

 
QUESTIONÁRIO 

 
 

O presente questionário tem por objetivo compreender como a participação da família 

pode contribuir no processo de ensino e aprendizagem. Ele é parte integrante de uma 

pesquisa para obtenção da titulação de mestre em Ciências da Educação pela World 

University Ecumenical (WUE). 

 
Mestranda: Caline Freitas 

 
 

OBS: TODAS AS RESPOSTAS TERÃO O MAIS ABSOLUTO SIGILO. 
 
 

01- Qual é o seu gênero? 

( ) Feminino 

( ) Masculino 

( ) Não quero informar 

( ) Não binário 

 
02- Qual é a sua idade? 

( ) Menos de 25 

( ) 25-29 

( ) 30-39 

( ) 40-49 

( ) Mais de 55 
 
 

03- Qual o seu estado civil? 



100 
 

 

 
( ) Solteiro (a) 

( ) Casado (a) 

( ) Viúvo (a) 

( ) Separação legal (Judicial ou divórcio) 

( ) Outro 

 
03- Qual o nível mais elevado de educação formal que você concluiu? 

( ) Sem escolaridade 

( ) Ensino fundamental incompleto 

( ) Ensino fundamental completo 

( ) Ensino médio incompleto 

( ) Ensino médio completo 

( ) Ensino superior incompleto 

( ) Ensino superior completo 

 
04- Qual a renda média mensal familiar em salários mínimos: 

( ) até 1 

( ) 2 a 3 

( ) 4 a 5 

( ) 6 a 8 

( ) 9 ou mais 
 
 

05- Escolha a opção que retrata a participação da família na vida escolar da(s) 

criança(s). 

( ) Nunca participou e atualmente não participa 

( ) Participava mais e hoje participa menos 

( ) Participava menos e hoje participa mais 

( ) Participava antes e hoje não participa 

( ) Sempre participou. 

 
06- Marque o principal adulto responsável por acompanhar a vida escolar do (s) 

estudante(s) na família. 

( ) pai ( ) mãe ( ) avô ( ) avó ( ) tio ( ) tia ( ) padrasto ( ) madrasta ( ) irmão (ã) ( 

) outro 
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07- Como a família participa da vida escolar dos estudantes da casa? 

( ) Em casa, acompanhando/ajudando nas tarefas escolares. 

( ) Comunicando-se com a escola e professores por meio de recados 

( ) Comparecendo às reuniões escolares. 

( ) Participando da APM ou Conselho Escolar. 

Outros   

 
08- Com que frequência a família acompanha/ajuda nas tarefas escolares dos 

estudantes: 

( ) Nunca 

( ) Raramente 

( ) Pouco 

( ) Bastante 

( ) Quase sempre 
 
 

09- Com que frequência a família mantém contato com a escola por telefone, e-mail, 

caderno de recados? 

( ) Quase nunca 

( ) De vez em quando 

( ) Somente quando solicitado 

( ) Bastante 

 
10- Com que frequência a família visita a escola? 

( ) Quase nunca 

( ) Somente quando chamando 

( ) Sempre que necessário e de forma voluntária 
 
 

11- Em relação à participação da família nas reuniões escolares: 

( ) Nunca vai 

( ) Vai raramente (de vez em quando) 

( ) Vai à maioria 

( ) Vai a todas 
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12- Marque os motivos/razões que levam a família a não participar com mais 

frequência? 

( ) Não tem tempo 

( ) Não vê necessidade 

( ) Não vê resultados 

( ) Não está preparado para participar 


